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Resumo 

 
Este relatório de estágio procura analisar a forma como o crime é noticiado no 

Correio da Manhã TV, o meio de comunicação português com maior presença de crime 

no seu conteúdo noticioso, critério que foi identificado com base nos valores-notícia. 

Neste órgão, as notícias de crime são tratadas de forma dramática e emotiva, o que lhes 

permite captar a atenção do público e, consequentemente, alimentar alguma tendência 

humana para o voyeurismo. Os espectadores mais voyeuristas apresentam maior 

apetência para assistir a programas cujo conteúdo privilegia o interesse do público, em 

vez do interesse público que norteia o jornalismo de referência (Bolin, 2018). 

O estudo baseou-se na análise quantitativa e qualitativa do noticiário do meio-dia 

do Correio da Manhã TV, que é apelidado de “CM Jornal Hora de Almoço”, de 13 de 

fevereiro de 2022 a 13 de março do mesmo ano, o qual teve a observação e participação 

da autora deste relatório. A análise de conteúdo foi complementada com pesquisa 

documental sobre o tema e não documental, a partir de entrevistas exploratórias semi-

diretivas realizadas aos jornalistas da editoria que aborda o crime na CMTV (secção 

Portugal). Deste modo, pretendeu-se compreender se, de facto, a maioria das notícias que 

estes meios produzem é sobre crime e, num certo sentido, que efeito exerce junto da 

audiência. 

 

 

 

Palavras-chave: Jornalismo, Crime, Portugal, Correio da Manhã, Voyeurismo, 

Jornalismo Criminal. 
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Abstract 

 
This internship report seeks to analyze how crime is reported on Correio da Manhã 

TV, the Portuguese media outlet with the highest presence of crime in its news content, a 

criterion that was identified based on news values. In this television station, crime news 

is treated in a dramatic and emotional way, which allows them to capture the public's 

attention and, consequently, their voyeurism. The more voyeuristic viewers are more 

likely to watch programs whose content privileges the public's interest, rather than the 

public interest that guides mainstream journalism.  

The study was based on the quantitative and qualitative analysis of the midday 

news from Correio da Manhã TV, which is called “CM Jornal Hora de Almoço”, from 

February 13, 2022 to March 13 of the same year, which had the observation and 

participation of the author of this report. The content analysis was complemented with 

documental and non-documentary research on the subject, based on semi-directive 

exploratory interviews carried out with journalists from the section that addresses crime 

on CMTV (Portugal section). In order to understand if, in fact, most of the news that these 

media produce are about crime and what are, in a certain way, the effect in the audience.  

 

 

 

Keywords: Journalism, Crime, Portugal, Correio da Manhã, Voyeurism, 

Criminal Journalism. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 

 VII 

Índice 

Declaração anti plágio .................................................................................................... II 

Agradecimentos ............................................................................................................... III 
Resumo ............................................................................................................................. V 

Abstract ........................................................................................................................... VI 
INTRODUÇÃO ............................................................................................................... 13 

CAPÍTULO I – A instituição de estágio .......................................................................... 15 
1.1 Correio da Manhã: a aposta nas notícias de proximidade .......................... 16 
1.2 CMTV: a televisão que pretendeu ligar informação e entretenimento ....... 20 

2. Diário de Bordo ....................................................................................................... 21 
2.1 O primeiro dia de estágio .................................................................................. 22 
2.2 Horário .............................................................................................................. 24 
2.3 O dia a dia como estagiária ............................................................................... 25 
2.4 As saídas ao terreno .......................................................................................... 28 
2.5 Reflexão Pessoal ............................................................................................... 39 

CAPÍTULO 2 – O papel do crime na imprensa sensacionalista .................................... 40 

1.Sensacionalismo ....................................................................................................... 40 
1.1 Valores-notícia .................................................................................................. 45 
1.3 Rigor Jornalístico ........................................................................................ 51 
1.3 Contexto histórico ............................................................................................. 53 
1.4 Yellow Journalism ou imprensa amarela ..................................................... 56 

2. Crime ....................................................................................................................... 58 
2.1 O crime como conteúdo noticioso ..................................................................... 59 
2.1 Voyeurismo, o crime como entretenimento ....................................................... 61 
2.2 A influência das notícias de crime na realidade social ...................................... 64 

CAPÍTULO 3 – Metodologia .......................................................................................... 70 

1. Investigação quantitativa ..................................................................................... 70 
2. Universo de análise ............................................................................................. 71 

3.Amostra .................................................................................................................... 72 
CAPÍTULO 4 - Análise de Conteúdo .............................................................................. 74 

1. Constituição de crime .......................................................................................... 74 
2. Tema das peças analisadas .................................................................................. 76 

3. Comparação das notícias de crime e da realidade ............................................... 80 
CONCLUSÕES ............................................................................................................... 83 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................... 85 
 
 
 
 
 
 



   
 

 VIII 

ANEXOS .......................................................................................................................... 95 

Anexo 1 – Protocolo de estágio curricular .................................................................. 95 
Anexo 2 – Empresas que pertencem ao grupo Cofina ................................................ 98 

Anexo 3 – Ficha técnica do Correio da Manhã ........................................................... 98 
Anexo 4 – Exemplo de estrutura de uma página da secção Portugal .......................... 99 

Anexo 5 – Exemplo da segunda página da secção Portugal ..................................... 100 
Anexo 6 – Exemplo da terceira página da secção Portugal ...................................... 100 

Anexo 7 – Exemplo da penúltima página do CM ..................................................... 101 
Anexo 8 – Exemplo da última página do CM ........................................................... 101 

Anexo 9 – Estrutura do Diário de Estágio ................................................................. 101 
Anexo 10 – Algumas notícias elaboradas durante o estágio ..................................... 115 

Anexo 10.1 – Breve “Polícia agredido” FALTA MATILDE ............................... 115 
Anexo 10.2 – Agenda FALTA MATILDE ........................................................... 117 
Anexo 10.3 - Notícia lateral “Três detidos por roubarem taxistas com violência”
 ............................................................................................................................... 118 
Anexo 10.4 - Notícia “Partem vidros de janelas em dormitório da polícia à 
pedrada” ................................................................................................................ 119 

Anexo 11 – Lista telefónica de ronda ........................................................................ 119 
Anexo 12 – Lista telefónica de Piquetes ................................................................... 119 

Anexo 13 – “Yellow Kid” no jornal “New York World”, no dia 9 de agosto de 1986
 ................................................................................................................................... 121 

Anexo 14 – Logotipo do canal “Oxygen” ................................................................. 122 
Anexo 15 – Notícias CMTV sobre o caso de Fábio Guerra ...................................... 122 

Anexo 15.1 – “Um participou em missões da NATO, outro é da Polícia Naval: O 
perfil dos suspeitos de agressão a PSP” ................................................................ 122 
Anexo 15.2 – “Imagens de videovigilância mostram brutal agressão a estrangeiro à 
porta de discoteca em Lisboa” .............................................................................. 122 
Anexo 15.3 – “Polícia entre a vida e a morte após agressão brutal à porta de 
discoteca em Lisboa” ............................................................................................ 123 
Anexo 15.4 – “Morreu agente da PSP que estava em coma após ter sido agredido à 
porta de discoteca em Lisboa” .............................................................................. 123 
Anexo 15.5 - Marcelo Rebelo de Sousa recusa comentar agressões a agentes da 
PSP na noite de Lisboa .......................................................................................... 124 
Anexo 15.6 - Agente da PSP agredido à porta de discoteca conhecido como "uma 
pessoa calma" ........................................................................................................ 124 
Anexo 15.7 - Silêncio e emoção: PSP homenageia agente morto, após ser agredido 
à porta de discoteca em Lisboa ............................................................................. 125 
Anexo 15.8 - Detidos pela PJ os três suspeitos de matar agente da PSP à pancada 
em Lisboa .............................................................................................................. 125 
Anexo 15.9 - Memorial na esquadra de Alfragide para Fábio Guerra, o agente 
morto na noite de Lisboa ....................................................................................... 126 
Anexo 15.10 – “PSP homenageia o agente que morreu ao tentar travar uma rixa em 
Lisboa” .................................................................................................................. 126 



   
 

 IX 

Anexo 15.11 – “Fábio Guerra, o agente da PSP "muito ligado à família e aos 
amigos" que queria estar numa esquadra com ação” ............................................ 127 
Anexo 15.12 - "Não queria deixar de vir aqui dar um abraço”. Marcelo visita 
esquadra onde trabalhava agente Fábio Guerra ..................................................... 127 
Anexo 15.13 – “Funeral de agente da PSP Fábio Guerra realiza-se esta quinta-feira 
na Covilhã” ............................................................................................................ 128 
Anexo 15.14 – “Suspeitos da morte de Fábio Guerra ouvidos esta quarta-feira” . 128 
Anexo 15.15 – “Cortejo fúnebre do agente Fábio Guerra percorre ruas de Lisboa 
sob chuva de aplausos de civis e da PSP” ............................................................. 129 
Anexo 15.16 - A homenagem da PSP em Lisboa no último adeus ao agente Fábio 
Guerra .................................................................................................................... 129 
Anexo 15.17 - "Viva ao Fábio. Viva ao Guerra: O adeus emotivo ao agente da PSP 
na chegada à Covilhã” ........................................................................................... 130 
Anexo 15.18 - Dor, emoção e aplausos no último adeus a Fábio Guerra na Covilhã
 ............................................................................................................................... 130 
Anexo 15.19 - Suspeito da morte do agente Fábio Guerra procurado pela polícia 
espanhola ............................................................................................................... 131 
Anexo 15.20 - "Não quero arruaceiros na Marinha: Gouveia e Melo faz discurso 
duro aos fuzileiros após morte de agente da PSP” ................................................ 131 
Anexo 15.21 - "Tudo aconteceu muito rápido": Fuzileiros que agrediram agente 
Fábio Guerra contam versão ................................................................................. 132 
Anexo 15.22 – “Suspeito da morte de agente da PSP em Lisboa está em fuga há 
uma semana” ......................................................................................................... 132 
Anexo 15.23 – “Clóvis Abreu em fuga há uma semana” ...................................... 133 
Anexo 15.24 – “Testemunhas civis da morte do agente Fábio Guerra pedem 
proteção especial ao Tribunal” .............................................................................. 133 
Anexo 15.25 – “Divulgado vídeo de Clóvis Abreu, suspeito da morte de PSP, 
numa festa em família” ......................................................................................... 134 
Anexo 15.26 – “Família do fuzileiro Cláudio Coimbra acusa PSP de violar 
presunção de inocência” ........................................................................................ 134 
Anexo 15.27 – “Fuzileiros suspeitos de homicídio informaram base naval de 
Lisboa sobre agressões a Fábio Guerra” ............................................................... 135 
Anexo 15.28 - "Nenhum de vocês teve culpa: Gouveia e Melo fala aos Fuzileiros 
em missa de homenagem a PSP morto à pancada” ............................................... 135 
Anexo 15.29 – “Mãe de suspeito da morte de PSP que fugiu após o crime diz que 
filho admite entregar-se” ....................................................................................... 136 

Anexo 16 – Primeiras páginas do Correio da Manhã sobre o caso de Fábio Guerra
 ................................................................................................................................... 136 

Anexo 16.1 - Edição de dia 20/03/2022 ................................................................ 136 
Anexo 16.2 - Edição de dia 21/03/2022 ................................................................ 138 
Anexo 16.3 - Edição de dia 22/03/2022 ................................................................ 139 
Anexo 16.4 - Edição de dia 23/03/2022 ................................................................ 140 
Anexo 16.5 - Edição de dia 24/03/2022 ................................................................ 141 
Anexo 16.6 - Edição de dia 25/03/2022 ................................................................ 141 
Anexo 16.7 - Edição de dia 29/03/2022 ................................................................ 142 
Anexo 16.8 – Edição de dia 30/03/2022 ............................................................... 143 
Anexo 16.9 – Edição de dia 31/03/2022 ............................................................... 144 

Anexo 17 – Amostra diária da comparação do total de notícias com o número de 
notícias de crime ....................................................................................................... 146 



   
 

 X 

Anexo 18 – Amostra diária dos tipos de crime abordados ........................................ 146 

Anexo 19. Entrevistas ............................................................................................... 148 
Anexo 19.1 Entrevista a Cláudia Machado, .......................................................... 148 
Anexo 19.2 Entrevista a Sérgio Vitorino, editor-adjunto da secção Portugal do 
Correio da Manhã ................................................................................................. 150 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



   
 

 XI 

Índice de Figuras 

Figura 1. Primeira página do Correio da Manhã. ........................................................... 17 

Figura 2. Fotografia no local onde foi criado o Correio da Manhã, na cave da Rua 

Ruben A. Leitão, na zona entre o Bairro Alto e Príncipe Real, em Lisboa .................... 18 

Figura 3. Vendas em banca do Correio da Manhã e principais concorrentes ............... 19 

Figura 4. Primeira breve realizada ................................................................................. 23 

Figura 5. Horário de estágio curricular no mês de abril de 2022 ................................... 24 

Figura 6. Planificação da secção, no dia 5 de abril de 2022, no programa Millenium. 

Editor ............................................................................................................................... 26 

Figura 7. Secção da agência Lusa no programa Millenium Editor, no dia 5 de abril de 

2022 ................................................................................................................................. 27 

Figura 8. Cronograma de atividades realizadas durante o primeiro mês de estágio ...... 29 

Figura 9. Cronograma de atividades realizadas durante o segundo mês de estágio ...... 31 

Figura 10. Notícia: “Trabalhador morre soterrado por vigas em ferro em Sintra”; Dia: 7 

de fevereiro ...................................................................................................................... 32 

Figura 11. Notícia “Vi demónios e eu era um samurai”; Dia: 9 de fevereiro ................ 33 

Figura 12. Notícia “Idosa atropelada no passeio por carro sem condutor em Campo de 

Ourique”; Dia 10 de fevereiro ......................................................................................... 35 

Figura 13. Notícia: “Missão Ucrânia”; Dia 7 de março ................................................. 36 

Figura 14. Notícia: “Está em causa o transporte de doentes”; Dia 9 de março .............. 37 

Figura 15. Reportagem não exibida no CM/CMTV; Dia: 8 de abril ............................. 38 

Figura 16. Influência do pânico moral ........................................................................... 68 

Figura 17. Amostra ........................................................................................................ 73 

Figura 18. Categoria de estrutura ................................................................................... 73 

Figura 19. Indicadores de crime e descrição .................................................................. 74 

Figura 20. Evolução do caso do agente da PSP Fábio Guerra ....................................... 78 

Figura 21. Continuação da evolução do caso do agente da PSP Fábio Guerra .............. 79 

Figura 22. Os 5 crimes mais comuns em Portugal comparados com a sua representação 

nas notícias da CMTV ..................................................................................................... 80 

Figura 23. Os 5 crimes mais reportados pela CMTV comparados com os valores das 

estatísticas portuguesas ................................................................................................... 81 

 

 

 



   
 

 XII 

Índice de Gráficos 

Gráfico 1. Percentagem de notícias total e percentagem de notícias de crime .............. 75 

Gráfico 2. Percentagem de cada tipo de notícias presentes no noticiário ...................... 76 

Gráfico 3. Percentagem de notícias sobre o caso do agente da PSP Fábio Guerra ........ 77 

 

 

Índice de Tabelas 

Tabela 1. Valores-notícia de Yvonne Jewkes ................................................................ 47 

Tabela 2. Relação do ponto 5 do Código Deontológico do Jornalismo com o Estatuto 

Editorial do CM ............................................................................................................... 52 

Tabela 3. Relação do ponto 9 do Código Deontológico do Jornalismo com o Estatuto 

Editorial do CM ............................................................................................................... 52 

Tabela 4. Indicadores de análise ..................................................................................... 72 



   
 

 13 

 

INTRODUÇÃO 

Na era da velocidade em que vivemos, as notícias surgem hoje na televisão, rádio 

ou meio online numa fração de segundos. Com um simples clique no comando, os 

créditos introdutórios aparecem no pequeno ecrã e irrompe a figura de um jornalista pela 

casa dos telespectadores. O visor do aparelho é inundado de títulos e informações sobre 

os principais acontecimentos do momento. O pivô ou mesmo os repórteres em direto dos 

noticiários do século XXI, sempre bem aprumados e em sentido, nada têm que ver com 

as figuras imaginadas que habitam alguns romances literários, banda desenhada ou até 

cinema, em que o jornalista é aquela personagem que se debruça numa máquina de 

escrever, numa redação ou sala caótica e repleta de jornais até altas horas da noite. Este 

jornalista ficcionado percorria os lugares menos recomendáveis à procura de notícias e 

chegava ao local do crime antes da polícia, recorrendo, com frequência, a fontes altamente 

sigilosas para obter informações privilegiadas e em primeira-mão. Os métodos de 

investigação usados aproximavam este jornalista de outro século de um detetive que 

desvenda um crime. Ou de um super-herói que combate os criminosos. Os exemplos mais 

célebres são Clark Kent, um jornalista disfarçado que é, na verdade, o Super-Homem, o 

protagonista mais rentável da Marvel, que se tornou uma das principais representações 

do jornalismo, ou o Tintim, o hiperativo jornalista criado por Hergé, em 1929.   

A realidade visível no quotidiano das notícias, sobretudo no ecrã de algumas 

estações televisivas e jornais tabloide, é outra. Os jornalistas promovem o crime às massas 

e lançam o isco à procura de audiências, agindo tanto como uma espécie de heróis do 

momento ou como uma força promotora de comportamentos desviantes. O seu maior 

produto é também as suas maiores lágrimas de crocodilo. Como escreve Sílvia Gomes, 

os média tanto “vendem o medo do crime ao mesmo tempo que o lamentam” (2015, p.90). 

Desde o aparecimento do digital, muitos dos rituais de produção de notícias 

transformaram-se e, sobretudo, provocou profundas mudanças nos hábitos de consumo. 

As pessoas que param nos quiosques para ler as manchetes dos jornais são cada vez 

menos. Mas aquelas que circulam nos transportes públicos com os olhos afixados ao 

telemóvel são aos milhares. Do voyeurismo das redes sociais às notícias insólitas, a fauna 

de conteúdos é diversa para satisfazer a curiosidade do público. Os assuntos de “crimes, 
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desastres, sexo, escândalos e monstruosidades são agora os que reúnem mais leitores” 

(Mott, 1941 citado por Sobrinho, 1995, p.14). À semelhança do que acontece em 

Inglaterra, com o The Sun ou o Daily Mirror, em Portugal, o Correio da Manhã, o título 

de imprensa que mais aposta neste tipo de conteúdos, há muito tempo que mantém a 

liderança de vendas de jornais em papel, com uma média diária de 51 883 exemplares 

vendidos, segundo dados da APCT referentes ao ano de 2021. Os níveis de audiência da 

Correio da Manhã TV também crescem de dia para dia.  

A resposta poderá está na forte aposta deste canal em notícias sobre crime, onde 

o tema se mostra multifacetado para atrair telespectadores. É uma área apelativa para os 

média, pois capta o “lado mais sombrio e enigmático da natureza humana e os olhares 

mais voyeuristas” (Penedo, 2003, p.13 & 56), caraterísticas também referidas por Mott 

para descrever o jornalismo sensacionalista e para condenar um meio de comunicação 

que se afasta do interesse público nas suas opções editorias para investir no interesse do 

público (Mott, 1941 citado por Sobrinho, 1995, p.14).  

Na sequência da experiência imersiva na editoria que trabalha as notícias de crime, 

este relatório de estágio teve como preocupação realizar o enquadramento teórico do 

jornalista de tendência sensacionalista e estudar o modo como o crime é apresentado na 

CMTV. A investigação tem como pergunta de partida: “Qual a importância dada por esta 

televisão ao crime e se as notícias de teor mais sensacionalista com as quais é conotada 

alimentam o voyeurismo do público e, consequentemente, geram mais audiências?”. Para 

responder a esta questão de partida, é necessário perceber primeiro qual o espaço 

noticioso que é dedicado ao crime?; quais os tipos de crime que são abordados e qual o 

impacto da forte presença de conteúdos de crime nos noticiários? 

Para esta pesquisa, foi efetuada uma recolha de dados durante o período de um 

mês, de 13 de março a 13 de abril de 2022, na CMTV. No entanto, desenvolveu-se um 

estudo de caso específico sobre o noticiário “CM Hora de Almoço”.  

O relatório de estágio é composto por três partes. No primeiro capítulo, é abordado 

a história da instituição, desde como se formou a Cofina; o Correio da Manhã e a CMTV. 

Também é referido o diário de bordo, que inclui o primeiro impacto no estágio; como era 

composto o horário, o dia a dia na redação e as saídas ao terreno em reportagem; uma 

experiência que é concluída numa reflexão pessoal. No segundo capítulo, é mencionado 

o papel do sensacionalismo. Em primeiro lugar, é explicado o conceito de 

sensacionalismo, partindo do contexto histórico deste os seus primórdios, nomeadamente 
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no tempo da imprensa amarela ou yellow journalism, de Pulitzer e Hearst. Posteriormente, 

é enunciado o crime como conteúdo noticioso; a influência do voyeurismo ou do interesse 

do público nas decisões editoriais; a repercussão das notícias de crime na realidade social, 

bem como o impacto destas na formação infantil e a sua influência numa sociedade cada 

vez mais violenta. Também foram realizadas duas entrevistas a dois jornalistas da secção 

Portugal do CM e da CMTV, à editora Cláudia Machado e ao sub-editor Sérgio Vitorino. 

 

 

CAPÍTULO I – A instituição de estágio 

 
1.Cofina: cronologia do nascimento e crescimento do grupo de comunicação 

 
A Cofina é um dos grupos empresariais do setor de média mais conhecidos de 

Portugal. Foi criada em 1990 por Domingos de Matos, Paulo Fernandes e João de 

Oliveira, sendo que os últimos dois elementos mencionados ocupam atualmente os cargos 

de presidente e CFO1 respetivamente. Este grupo possui um conselho de administração 

com seis elementos, os seus fundadores e Ana de Mendonça, Pedro de Oliveira e 

Laurentina Martins.  

Tem crescido organicamente e através de aquisições de outros títulos. É líder do 

mercado em Portugal no setor da imprensa. Está cotada na bolsa através da Euronext 

Lisbon. Segundo a Cofina, ambiciona “deter uma forte presença em todos os segmentos 

de média em Portugal e em mercados naturais” (2022c).  

Inicialmente possuía negócios diversificados como do ramo da pasta de papel e 

aço. Porém, passou a ser um grupo exclusivo de imprensa, o que permitiu um maior 

desenvolvimento nesse mercado. O seu crescimento deve-se a duas vias distintas, a via 

orgânica e a via de aquisições. Como afirma Trovisco, relativamente à primeira, a sua 

preocupação é o reforço da rentabilidade e dos ativos já existentes, como um investimento 

de capital em jornais e revistas e um enfoque no seguimento dos new media. Também 

sobre os custos, a estratégia passa pela otimização da estrutura funcional e pelo controlo 

dos gastos (2019, p.3). 

 

1990: constituição da Cofina 

 
1 CFO representa a sigla em inglês Chief Financial Officer. A função deste cargo é supervisionar as 
operações gerais dos negócios de uma empresa e, posteriormente, reportar ao conselho de administração.  
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1999: aquisição da Investec (holding de media) 

2000: aquisição do “Correio da Manhã” (jornal diário) 

2002: aquisição da “TV Guia” (revista de TV) 

2004: lançamento da revista “Sábado” (grande informação semanal) 

2006: aquisição do “Destak” (jornal diário gratuito) 

2007: lançamento do “Destak São Paulo” (jornal diário gratuito no Brasil) 

2009: aquisição da edição portuguesa do "Metro" (jornal diário gratuito) 

2009: lançamento do "Destak Rio de Janeiro" (Brasil) 

2010: lançamento do "Destak Brasília" (Brasil) 

2011: lançamento do "Destak Campinas" (Brasil) 

2013: lançamento do "cmTV" (canal de televisão por cabo) (Cofina, s.d. b) 

 

Atualmente, a empresa detém várias publicações2 a nível nacional e internacional, 

mais especificamente, no Brasil. No panorama de comunicação nacional, é proprietária 

de um canal de televisão, a CMTV; quatro jornais diários, Correio da Manhã, Record, 

Jornal de Negócios e Destak; três revistas, Sábado, TV Guia e Máxima; dois projetos 

exclusivamente online, “Aquela Máquina” e “Flash”, assim como uma empresa gráfica, 

a Grafedisport. Detém 40% de uma plataforma de jogos e apostas online, chamado de "A 

Nossa Aposta” e 33,33% da distribuidora “Vasp”. A Cofina tem-se expandido para o 

Brasil, com a agência de publicidade Adcom Media, e possuí 29,9% do jornal diário 

“Destak Brasil” (Cofina, s.d. d). 

 

1.1 Correio da Manhã: a aposta nas notícias de proximidade 

 
Durante o regime ditatorial que dominou o país entre 1926 e 1974 foram criados 

mecanismos de censura para a comunicação social. As redações eram locais burocráticos, 

os discursos jornalísticos eram muitas vezes coniventes com a propaganda política de 

Salazar e os jornalistas produziam notícias com base em informações previamente 

censuradas. Não era dado ênfase aos géneros jornalísticos de reportagem e entrevistas, 

que compõem meios essenciais para informar e atrair o público. Helena Lima descreve 

que “tudo isto contribuía para o tom monocórdico e cinzento que caracterizou o 

jornalismo português até ao final da década de 60 e inícios da seguinte (...)” (2013, p.114). 

 
2 Anexo 2. 
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Após a Revolução dos Cravos, surgiram vários jornais de cariz político e o discurso 

jornalístico radicalizou-se e dramatizou-se com a liberdade de imprensa. Fátima Lopes 

Cardoso refere que “havia uma enorme vontade de romper com os cânones estabelecidos, 

de fazer diferente e melhor, algo que fervilhava entre a classe jornalística, no pós 25 de 

Abril” (2008, p.378). 

Cinco anos depois da revolução, é fundado o jornal Correio da Manhã, em 19 de 

março de 1979, em Lisboa, por Vítor Direito, Carlos Barbosa e Nuno Rocha e um grupo 

de empresários que reuniram 1.350 contos (6.750 euros). O cofundador Carlos Barbosa 

justificou à agência Lusa que princípio esteve na base de publicação de um título com um 

estatuto editorial que apostava nas notícias de proximidade: “Da vontade de fazer um tipo 

de jornalismo que não havia em Portugal, nasceu um jornal popular, mas não era um 

jornal popularucho. Hoje, o Correio da Manhã é popularucho e não popular" (Lusa, 

2009). 

 

Figura 1. Primeira página do Correio da Manhã. 

Fonte: (Correio da Manhã, 2014) 
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Um dos administradores da Cofina, Luís Santana, recorda o aparecimento do 

jornal que acompanhou de perto: “O Correio da Manhã nasceu muito próximo do Bairro 

Alto, em duas lojas e duas caves. Numa das lojas, estava o balcão da publicidade, porque 

sempre pensamos que era importante para este produto crescer” (Santana, 2021). Luís 

Santana é o único que ainda se encontra no grupo Cofina desde o início da formação do 

CM. 

 

Figura 2. Fotografia no local onde foi criado o Correio da Manhã, na cave da Rua 
Ruben A. Leitão, na zona entre o Bairro Alto e Príncipe Real, em Lisboa  

Fonte: (Abreu, 2012, p.49) 

 
Os seus três fundadores pretendiam que este novo meio de comunicação se 

inserisse no nicho de mercado para tabloides. Um dos fatores que contribuiu para o 

destaque do jornal foi a escolha do seu nome, já que, muitos dos jornais que existiam na 

década de 1970 muitos se iniciavam pela palavra “Diário”. Como era o caso do Diário de 

Lisboa, Diário Popular e Diário de Notícias (Abreu, 2021, p.46). Segundo Joana Abreu, 

“a proposta deste novo formato foi várias vezes apresentada a Mário Soares, Presidente 

da República na altura, mas este nunca acreditou na ideia” (2021, p.46). 

O Correio da Manhã destacou-se pelo uso de linguagem mais simples e clara, o 

que permitiu que o seu conteúdo fosse acessível por um maior número de leitores, de 
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grupos sociais e económicos heterogéneos. Também se diversificava pelo seu conteúdo 

noticioso que não possuía teor político3. Como também afirmou Luís Santana (2021): 

 

O CM teve sucesso porque o fundador Vítor Direito percebeu aquilo que as 

pessoas gostavam. Havia uma carga política muito grande e que os jornais 

estavam todos praticamente estatizados e ele descobriu que as pessoas não 

queriam isso, queriam saber da vida real. É bom irmos ao fundo da nossa rua, 

falar da realidade das pessoas e da intimidade, é isso que faz a diferença. 

 

O Correio da Manhã é o jornal mais vendido do país e cerca de 62 em cada cem 

portugueses apresentam preferência por este órgão de comunicação. Os dados publicados 

pela Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação (APCT) mostram 

que o CM aumentou a quota de mercado para 61,6% e apresenta em média a venda de 

51 883 exemplares diários4 (2021). Os principais concorrentes do CM são os jornais 

generalistas diários, Jornal de Notícias, Record, Público, O Jogo e o Diário de Notícias. 

 

 
3 De acordo com o Estatuto Editorial do CM (2015), “o Correio da Manhã acolhe o dever de informar. 
Defende o valor absoluto da notícia, como componente essencial da transparência democrática, e a 
necessária independência jornalística perante todas as formas de poder, sejam elas políticas, económicas, 
religiosas ou outras. (...) O Correio da Manhã bate-se pela efetiva separação dos poderes legislativo, 
executivo e judicial, como modo de equilíbrio das sociedades e meio essencial ao progresso, criação de 
riqueza e redistribuição do bem-estar no espaço soberano do Estado português.” 
4 Dados aos dados publicados da Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação 
(APCT), em relação aos primeiros nove meses do ano de 2021. 

Figura 3. Vendas em banca do Correio da Manhã e principais concorrentes 
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Nota5. 

Fonte: (Faria, 2021) 

Os outros títulos de imprensa classificados foram o Jornal de Notícias com uma 

média de 19.819 exemplares; o Público com 10.500; e o Diário de Notícias com 1.747. 

E os jornais diários desportivos, Record com 18.131 jornais vendidos; O Jogo 

contabilizou 6.222 cópias comprados. Os média online, segundo López, contribuem para 

mais oferta noticiosa e ajudam a fornecer informação a um maior número de indivíduos, 

fomentado a cidadania ativa (2008, p.8). 

O Correio da Manhã já teve várias moradas em Lisboa, mas desde os dias 24 e 25 

de janeiro de 2012 que se encontrava num edifício na Rua Luciana Stegagno Picchio, em 

Lisboa6, onde estão concentradas todas as publicações da Cofina. 

 

1.2 CMTV: a televisão que pretendeu ligar informação e entretenimento 

 
Em 2013, foi criado o Correio da Manhã TV ou CMTV, um canal de cabo com 

emissão de 24 horas por dia. O antigo diretor geral do CM e da CMTV, Octávio Ribeiro, 

contou no programa da Manhã CM, como é que este projeto se iniciou: 

 

José Carlos Castro e Pedro Mourato foram os primeiros a entrar no projeto, ainda 

em segredo. Pedro Mourato fez todos os orçamentos comigo no meu gabinete, 

entrava às 23 horas, meia-noite para ninguém ver. José Carlos Castro realizou 

todo o projeto técnico. Ele foi responsável por toda a inovação tecnológica que 

a CMTV trouxe para o mercado português.  

 

Esta estação televisiva apresenta, sobretudo, um serviço informativo, porém, 

também possui conteúdos de entretenimento, como por exemplo o programa Manhã CM 

que mistura conteúdos de informação com entretenimento. A anunciar publicitariamente 

o lema do canal, surge descrito como “informação de hora a hora, trânsito, humor, 

concursos, música, emoção e muita diversão” (NOS TV, 2022). No entanto, há programas 

que se dedicam exclusivamente a conteúdos informativos como o é o caso do programa 

CM Jornal Hora de Almoço7, que é classificado como “um jornalismo de proximidade, 

 
5 Fonte Marktest e grafismo do Correio da Manhã. 
6 O Correio da Manhã também possui redações em Braga, Porto, Coimbra, Viseu, Leiria, Faro e Portimão. 
7 Este programa é objeto de análise no “Capítulo 4 – Análise de Conteúdos”. 
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com a marca do Correio da Manhã” (NOS TV, 2022), assim como programas 

exclusivamente de entretenimento, Tarde CM: “Apresentado por Maya, o Tarde CM é 

um programa com as melhores histórias de vida. Conversas intimistas recheadas de 

emoção” (NOS TV, 2022). 

Segundo dados divulgados pela empresa GFK - Grow for Knowledge8, o Correio 

da Manhã TV é líder de audiência nos canais de cabo há cinco anos. “Este share médio 

representa uma audiência média de 104600 espectadores que assistem à emissão da 

CMTV a cada minuto do dia (...) Também no horário nobre a CMTV é líder entre os 

canais de informação nacional.” 

A CMTV tem como objetivo expandir-se internacionalmente. A estação televisiva 

está presente em Cabo Verde desde 2022, bem como em Angola e Moçambique, desde 

2014. Como sublinhou o diretor-adjunto da CMTV e CM, Paulo Oliveira Lima, “CMTV 

é a televisão de Portugal e faz todo o sentido que chegue ainda a mais países de língua 

portuguesa” (Faustino, 2022). 

 

2. Diário de Bordo 

O jornal Correio da Manhã esteve sempre presente na minha vida. Desde criança 

que era o jornal que preferia ler, pois mostrava notícias simples de todas as regiões de 

Portugal, o que permitia, de forma sucinta, obter informação do que se passava no país. 

Era o jornal que liam os meus avós, as pessoas do café e que eu comprava na papelaria. 

Recebi com entusiasmo a notícia que o CM se ia estender para o pequeno ecrã e assisti 

colada à tela à estreia da CMTV.  

Quando iniciei a licenciatura em Ciências da Comunicação, na Universidade 

Autónoma de Lisboa, estreou um atelier nesta instituição cujo docente era o pivô João 

Ferreira, que ensina técnicas que o próprio utilizava nos telejornais. O “bichinho da 

televisão” cresceu juntamente com a curiosidade do universo do Correio da Manhã. 

Desde aí, sempre soube que iria estagiar durante o mestrado e que o estágio me poderia 

dar ferramentas de aprendizagem que não eram possíveis na sala de aula. 

 
8 GFK (Growth from Knowledge) é a empresa responsável pela medição das audiências de televisão em 
Portugal.  
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Para concluir o curso de Mestrado em Jornalismo, na Escola Superior de 

Comunicação Social de Lisboa, do Instituto Politécnico de Lisboa, enveredei pela opção 

de realizar o estágio curricular porque queria aplicar e desenvolver os conhecimentos de 

Ciências da Comunicação e, em particular, de jornalismo adquiridos no ensino superior; 

sentir, pela primeira vez, como é trabalhar numa redação, ao lado de jornalistas que me 

podiam ensinar muito sobre o dia a dia da profissão. No verão de 2021, recebi um email 

a convidarem-me para a entrevista de estágio no Correio da Manhã/ CMTV. Em 

setembro, fui à entrevista e, um mês depois, recebi a mensagem que tinha sido 

selecionada.  

2.1 O primeiro dia de estágio 

Finalmente, chegou o dia 1 de fevereiro de 2022 e estava à porta das instalações 

da Cofina, preparada para entrar numa redação jornalística como estagiária. Depois de 

receber o cartão de identificação de estagiária e de tratar das formalidades junto dos 

recursos humanos da empresa, fui recebida por Diogo Carreira, chefe da redação da 

CMTV, que na companhia de duas colegas de turma do curso de mestrado, mostrou as 

instalações da Cofina, as diferentes secções e meios, espaço de refeição e os estúdios 

televisivos. Cada uma de nós foi distribuída para uma diferente secção que nos foi 

indicada à porta da redação. Eu fiquei na secção Portugal, algo que me tinha sido sugerido 

durante a entrevista. 

Fui recebida calorosamente pelos jornalistas da secção. A editoria Portugal era 

composta pela editora Cláudia Machado, pelo subdiretor Sérgio Vitorino e pelos 

jornalistas João Carlos Rodrigues, Miguel Curado e Inês Freire, profissionais que estavam 

em contacto constante com outras editorias. A diretora desta secção, Cláudia Machado, 

apresentou-me brevemente o programa em que trabalhavam, o Millenium Editor e o e-

mail pelo qual os jornalistas da CM comunicavam, assim como outra breve visita 

novamente às instalações.  

Outra jornalista da secção explicou como eram realizadas as rondas9 (anexo 11), 

assim como o programa de edição de vídeo, o DaletPlus. Mais tarde, outro jornalista 

solicitou-me que redigisse cinco breves como exercício. A informação para elaborar essas 

 
9 Atividade que consiste em monitorizar e contatar os serviços de urgência e das autoridades. 



   
 

 23 

breves foi dada por um dos jornalistas. A fonte eram relatórios enviados por email pela 

Polícia Judiciária à equipa da secção Portugal. Na redação destas breves, apliquei as 

regras da pirâmide invertida, ou seja, escrevi primeiro as informações mais importantes 

no início da notícia e as primeiras linhas continham as respostas às perguntas essenciais 

para a elaboração de uma notícia: “quem?”; “o quê?”; “onde?” e “quando?”. Nos 

seguintes parágrafos, ao “como?” e “porquê?”. Na realização destas breves para o Correio 

da Manhã, quase que só poderia redigir tendo em conta estas questões, devido à pequena 

dimensão da notícia. Estas perguntas devem fazer parte do lead, de acordo com a obra 

“Manual do Jornalista”, este deve ser apenas um parágrafo; ter uma escrita fácil que atraia 

os leitores de modo a continuar a leitura; se a estória for sobre uma pessoa de notoriedade 

esta deve começar com a resposta à pergunta “quem?”. (1989, p.21) Já o autor Mar de 

Fontcuberta, defende que a notícia deve ser “concebida para dar o máximo de informação 

no menor tempo ou espaço possível”. (1999, p. 57). 

Figura 4. Primeira breve realizada 

 

Fonte: (Barroso, 2022c, p.33) 

No final do dia, depois de elaborar estas breves, a diretora de secção explicou-me 

qual seria o meu horário.  
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2.2 Horário 

O sistema de folgas funcionou do mesmo modo ao longo de todo o estágio, 

inclusive durante os feriados. Tinha uma folga num fim de semana, depois trabalhava sete 

dias seguidos e folgava segunda e terça, e assim sucessivamente. 

Figura 5. Horário de estágio curricular no mês de abril de 2022 

10 

O horário era habitualmente das 11h às 21h. Caso fosse a algum serviço11, poderia 

ter de chegar mais cedo e a hora de saída era por vezes antecipada, mas habitualmente 

mantinha-se às 21h. 

Frequentei o estágio curricular no jornal Correio da Manhã e na CMTV, durante 

três meses, de dia 1 de fevereiro a 30 de abril de 2022, ainda com algumas restrições 

impostas pela Covid-19. Elaborava normalmente breves, rondas telefónicas e algumas 

saídas ao terreno. No meu último mês de estágio, comecei a realizar piquetes12, sendo que 

executei quatro piquetes no total. Durante este período, o horário era das 17h às 00h e no 

dia seguinte entrava mais tarde na redação, por volta das 14 horas. Esta parte do estágio 

representava uma responsabilidade acrescida, pois a redação encontrava-se praticamente 

vazia e eu era a única pessoa na minha secção. Por volta das 21h, todos os jornalistas da 

minha secção abandonavam a redação, assim como na maioria das outras secções. 

Tinha de fazer frequentemente rondas, normalmente a cada 30 minutos e de estar 

atenta a diversos websites para se algo acontecesse avisar o Radar13 e um editor que se 

 
10 Este horário foi modificado posteriormente, de modo a abranger mais um piquete. O “x” no gráfico 
representa as folgas e o “P” representa piquetes. O conteúdo foi tapado para proteger informações de outros 
jornalistas. 
11 Saída da redação, com o intuito de realizar uma reportagem. 
12 Serviço fora do horário regular. 
13 Os jornalistas do Radar são responsáveis por estarem numa plataforma online, onde tem de fiscalizar 
todos os jornais e informações que sejam de última para hora, caso haja uma ocorrência relevante 
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encontrasse noutra secção. Habitualmente, eram raras as ocorrências, mas tive a 

oportunidade de escrever algumas breves de acontecimentos que surgiram durante as 

rondas, telefonar à Santa Casa para depois inserir os números do Euromilhões no jornal 

que iria ser publicado na manhã seguinte.  

Fui informada pela diretora da secção, assim como um dos diretores da CM que, 

caso houvesse alguma ocorrência relevante, eu teria de ir para o terreno e realizar diretos 

até “o problema estar resolvido”. Situação que nunca ocorreu, pois sendo estagiária, o 

estatuto de jornalista indica que os trabalhos sejam supervisionados por um jornalista com 

título profissional.  

A situação mais marcante que se sucedeu durante o piquete foi uma suposta 

ameaça de bomba numa embaixada do Restelo, no dia 6 de abril. Como relatou na altura 

o Correio da Manhã (2022): 

O alerta foi dado à PSP pelos serviços da própria embaixada. Além de efetivo 

fardado, a força de segurança enviou para o local elementos do Centro de 

Inativação de Explosivos e Segurança em Subsolo, da Unidade Especial de 

Polícia. Após uma análise ao pacote, optou-se pela detonação do mesmo ainda 

no local. Constatou-se depois que estava vazio. 

Nesse dia, tive de estar em contacto com a repórter no local para perceber qual a 

dimensão do acontecimento e se, de facto, a ameaça de bomba era verdadeira, o que 

acabou por não ser.  

2.3 O dia a dia como estagiária 

 
O trabalho como estagiária era rotineiro e, por vezes, monótono. O período de 

manhã é iniciado com a leitura dos jornais, em particular, o Correio da Manhã, e era 

pedido que prestasse especial atenção à edição Portugal. Este segmento dedica-se, 

sobretudo, ao crime. É um procedimento habitual nas redações, tal como afirma Traquina: 

“O staff lê o seu próprio jornal todos os dias; alguns jornais “exigem” isso. É fácil 

 
informarem os editores, que se encontram na redação. Simultaneamente, tem de atualizar a secção do site 
do Correio da Manhã, “CM ao Minuto”. 
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diagnosticar as caraterísticas de um jornal. (...) As crónicas e as editorias são um guia 

para as normas locais” (1993, p. 154). 

Além disso, efetuava uma pesquisa online nas redes sociais e em sites das 

autoridades e bombeiros. Caso surgisse alguma informação relevante, telefonava para os 

serviços, que me poderiam auxiliar com mais informação sobre a ocorrência. Estes eram 

normalmente os hospitais, os bombeiros, quer seja os sapadores ou os CDOS (Comando 

Distrital das Operações de Socorro), a GNR (Guarda Nacional Republicana), a PSP 

(Polícia de Segurança Pública). Se a informação fosse relevante e depois de ser aprovada 

pelo editor presente14, elaborava uma peça sobre o acontecimento no Millenium Editor. 

 

Figura 6. Planificação da secção, no dia 5 de abril de 2022, no programa Millenium. 
Editor 

 

 
14 O editor da secção Portugal era decidido por ordem hierárquica. Primeiro, era a diretora de secção. Se 
ela não estivesse presente, assumia funções o subdiretor da secção e, caso ambos estivessem ausentes, seria 
outro jornalista da secção. 
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Figura 7. Secção da agência Lusa no programa Millenium Editor, no dia 5 de abril de 
2022 

 

No Millenium Editor também era possível consultar agências de notícias, pelas 

quais me podia basear para redigir uma peça. Porém, raramente utilizei este método, pois 

a grande maioria das notícias que elaborava era por iniciativa própria. Independentemente 

se já tivesse contactado algum serviço de emergência, voltaria a fazê-lo durante a manhã, 

através das rondas. 

Na redação, por volta do meio-dia, os editores e diretores do CM e CMTV 

reuniam-se numa sala à parte, a chamada reunião de editores, para discutir as notícias que 

seriam abordadas durante o dia. Como escreveu Nelson Traquina afirma: 

 

É a primeira fase de seleção. (...) [Quando é realizado o alinhamento] para o 

boletim seguinte: este faz uma nova seleção de “estórias” com fortes 

possibilidades de serem transmitidas. Ele incorpora preferências baseadas nos 

“valores notícias” da equipa de produção. A contínua revisão desta lista tem lugar 

praticamente até à hora de transmissão. Ao longo deste período, as reportagens 

são compiladas e editadas, e alteradas para dar lugar a novos desenvolvimentos 

(1993, p.181). 
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 Caso a planificação do jornal já estivesse terminada antes da pausa de almoço, 

também realizaria a agenda15 (anexo 10.2). Durante a tarde, efetuava rondas regularmente. 

Os jornalistas da secção elaboravam as notícias, enquanto eu auxiliava na produção dos 

restantes conteúdos, que iam desde o “Sobe e Desce”, as laterais, breves, o fecho, o 

“Discurso Direto”, as “Últimas” e a “Última hora”. A ilustração destes conceitos está 

presente nos anexos 4 a 8. 

As fontes das notícias que escrevia eram, sobretudo, as informações que adquiria 

pelas rondas: em sites de polícias, bombeiros e da alfândega; mas também através das 

redes sociais, com destaque no Facebook, em que consultava vários grupos dedicadas à 

Autoridade Marítima, incêndios, bombeiros, aviação, acidentes de estrada e notícias 

regionais. Procurava notícias sobre crimes e acidentes graves. Se encontrasse uma notícia 

online, ligaria depois as autoridades competentes desse local para confirmar a veracidade 

da informação.  

Uma situação que também sucedia frequentemente era um dos jornalistas da 

secção me dizer que tinha sido contactado e que soube de determinado acontecimento, 

indicando-me para eu descobrir mais informação. Deste modo, utilizava novamente as 

redes sociais para investigar em grupos regionais, onde tinha ocorrido o crime/acidente; 

ou mesmo no perfil da vítima e/ou familiares ou amigos. Era também mencionado que 

utilizasse linguagem simples na elaboração das notícias e desse ênfase a palavras ou 

expressões dramáticas, impactantes e chamativas como “esfaqueamento”, “à facada”; 

“morto”; “mata à tiro”, entre outras. 

 

2.4 As saídas ao terreno 

 
As saídas ao terreno foram bastante enriquecedoras no período de estágio, pois 

tive a oportunidade de observar e aprender. Durante as saídas ao terreno, acompanhei a 

jornalista Inês Freire, que sempre se mostrou disponível para me esclarecer dúvidas e 

ajudar a compreender os procedimentos jornalísticos na concretização do trabalho. 

Também tive a oportunidade de sair ao terreno apenas acompanhada por dois repórteres 

de imagem, uma experiência que abordarei posteriormente. 

Juntamente com a jornalista, os operados de câmara sempre se mostraram 

disponíveis para explicar como funcionava todo o processo de registo e obtenção de 

 
15 A agenda da secção Portugal indicava com os eventos das autoridades e bombeiros, do próprio dia e dia 
seguinte.  
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informação. Considero que as saídas em reportagem foram uma experiência muito 

positiva e das mais satisfatórias. Estas contribuíam para o fator de imediatismo da 

televisão, como Traquina refere: 

 

Este é um conceito temporal referente ao tempo que decorre entre a ocorrência de 

um acontecimento e a sua transmissão pública como notícia. Em termos logísticos, 

refere-se à velocidade com que se consegue montar a cobertura. O tipo puro de 

imediatismo é a “transmissão ao vivo”. Aqui, uma equipa de filmagens (...) está 

na cena do acontecimento enquanto ele se desenrola, e a reportagem é transmitida 

“imediatamente” ao telespetador (...) Aliás, está subjacente a esta noção está a 

opinião de que o público pode, através dos meios técnicos da comunicação, estar 

“presente” no acontecimento”. (1993, p.181) 

 

 

 

Figura 8. Cronograma de atividades realizadas durante o primeiro mês de estágio 
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Figura 9. Cronograma de atividades realizadas durante o segundo mês de estágio 

 
 

Nas próximas linhas, serão abordados mais detalhadamente os trabalhos de 

reportagem que acompanhei fora da redação da Cofina, quais os procedimentos 

observados, dificuldades sentidas e informações recolhidas, assim como apresentadas as 

notícias resultantes de cada experiência jornalística.   

 

 

 

 

 

 

• Notícia sobre trabalhador que morreu soterrado em Sintra 
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Figura 10. Notícia: “Trabalhador morre soterrado por vigas em ferro em Sintra”; Dia: 7 
de fevereiro 

 

(Fonte: Curado, 2022) 

A primeira saída ao terreno aconteceu apenas quatro dias depois de ter iniciado o 

estágio, quando me foi transmitida a informação por parte da redação de que um homem 

tinha falecido na sequência de um acidente do local de trabalho, uma moradia em obras. 

Este primeiro contacto foi difícil, pois tratava-se de um óbito, que apesar dos esforços das 

autoridades e bombeiros, era parcialmente visível. Mas também porque assisti, 

juntamente com a jornalista e o repórter de imagem, à retirada do corpo do local. Além 

da forte presença das viaturas da polícia e bombeiros, estavam também no local vários 

testemunhas que tinham assistido à tragédia, assim como familiares dos mesmos. 

Foi visível a relação próxima que é cultivada entre os jornalistas do CM e os 

bombeiros e autoridades. Sendo uma secção que reporta principalmente crime, estes 

acabam por ser as principais fontes de informação. Algo que também se reflete no grande 

número de peças que são publicadas sobre as autoridades/bombeiros, desde entrevistas a 

coberturas de eventos, tal como é o caso dos que vou abordar a seguir. 

Nesse dia, o jornalista da secção Portugal, Miguel Curado (2022) noticiou: 

 



   
 

 33 

O acidente ocorreu pelas 15h20, num estaleiro de construção civil na Avenida 

Nossa Senhora da Esperança, em Fontanelas. No local estão os bombeiros de 

Colares e a GNR, aguardando-se ainda pela presença da Autoridade para as 

Condições de Trabalho para a investigação das causas do acidente mortal.  

 
• Cobertura do julgamento de Xavier Damião 

 

Figura 11. Notícia “Vi demónios e eu era um samurai”; Dia: 9 de fevereiro 

 

(Fonte: Freire & Barroso, 2022, p.15) 

A diretora de secção informou-me do julgamento do arguido Xavier Damião, que 

era noticiado desde a data do crime, no dia 13 de novembro de 2020. No dia a seguir ao 

crime, o CM publicou: 
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Quando os bombeiros arrombaram a porta do apartamento onde José Damião 

vivia com os filhos encontraram um cenário de horror. O empresário de 63 anos 

estava morto na varanda e o cadáver da filha Sílvia, de 37, grávida de 4 meses, 

noutra divisão no lado oposto da casa no centro de Santa Cruz, Torres Vedras 
(Rodrigues & Vitorino, 2020). 

Sendo que o principal suspeito foi Xavier Damião, o filho e irmão das vítimas. O 

suspeito permaneceu em prisão preventiva até ao julgamento, que ocorreu no dia 9 de 

fevereiro de 2022, ao qual fui assistir. Era um julgamento restrito estando só presente 

familiares e a imprensa, que neste caso era só o Correio da Manhã. À entrada do tribunal, 

foram pedidas as autorizações, passaram o detetor de metais e revistaram-nos as malas. 

Aguardamos longos minutos num banco do tribunal, no qual era sentido que a 

comunicação social não era bem-vinda pelos familiares e amigos das vítimas e suspeito. 

Uma assistente do tribunal indicou-nos as regras que seriam seguidas na sala de 

julgamento, entre elas que o telemóvel não era permitido. A proibição do dispositivo 

móvel acarretava algumas dificuldades para a reportagem, seria impossível para a 

jornalista ser contactada pela régie de forma a efetuar diretos durante o dia e dificultaria 

o processo de transcrição do que era dito durante o julgamento. Tiveram de ser adiados 

os vivos para o final da sessão e, naturalmente, registamos no caderno todas as 

informações relevantes para construir a notícia. Na peça publicada, eu e a jornalista Inês 

Freire escrevemos: 

Xavier Damião, 30 anos, chegou ontem aparentemente calmo à primeira sessão 

do julgamento. Mas rapidamente ficou nervoso e ansioso. É acusado pelo 

Ministério Público na condição de inimputável, por ter sido diagnosticado com 

esquizofrenia. Responde a duplo homicídio e aborto agravado (Freire & Barroso, 

2022). 

A sessão começou por volta das 8h e durou até cerca das 17h. Teve apenas um 

intervalo de almoço e durante o resto da sessão não era permitido sair. 

No final do julgamento, a família do suspeito e as vítimas apressaram-se a sair e 

não solicitámos entrevistas. O operador de câmara apenas filmou o momento em que os 

familiares desciam as escadas exteriores do tribunal. No final, eu e a Inês Freire 



   
 

 35 

escrevemos em conjunto a peça “Vi demónios e eu era um samurai”, que foi publicada 

na edição seguinte do Correio da Manhã, assim como no seu site.  

• Reportagem sobre atropelamento em Campo de Ourique 

Figura 12. Notícia “Idosa atropelada no passeio por carro sem condutor em 

Campo de Ourique”; Dia 10 de fevereiro 

 
(Fonte: Rodrigues, 2022) 

 
Durante a manhã, dirigimo-nos a Campo de Ourique para realizar a cobertura de um 

atropelamento. De acordo com o CM: 

 

Uma mulher de 77 anos foi atropelada no passeio por um carro sem condutor ao 

volante na manhã desta quinta-feira, na rua Ferreira Borges, em Campo de 

Ourique, Lisboa. De acordo com a PSP, o automóvel – um carro elétrico com 

mudanças automáticas - estaria estacionado, mas avançou desgovernado e 

galgou o passeio onde a vítima passava. A idosa foi colhida pela viatura e sofreu 

ferimentos graves (Rodrigues, 2022). 

 

Durante aquele período do dia, encontrava-se sobretudo população idosa na rua, 

que quando se apercebeu que éramos do CM nos recebeu com curiosidade e muito 

diálogo. Procuramos entrevistar alguns indivíduos que se encontravam a trabalhar nos 



   
 

 36 

estabelecimentos perto do local do acidente e cerca de metade das pessoas aceitaram ser 

entrevistadas.  

 

• Reportagem sobre a ação dos Bombeiros e a Missão Ucrânia 

 

Figura 13. Notícia: “Missão Ucrânia”; Dia 7 de março 

 

(Fotografia de Matilde Barroso) 

 

Esta cobertura noticiosa teve uma grande importância social, pois divulgava uma 

ação portuguesa dos bombeiros, em serviço da Ucrânia. Como foi comunicado pelo 

CM, numa notícia conjunta com a agência Lusa:  

 

Os bombeiros portugueses vão enviar para a Ucrânia onze ambulâncias e 

centenas de fatos de proteção e caixas de primeiros socorros, um conjunto de 

equipamentos recolhidos junto de todas as corporações, indicou esta segunda-

feira a Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP). 

O presidente da LBP, António Nunes, disse à agência Lusa que a recolha destas 

ambulâncias e equipamentos de socorro e salvamento foram o resultado da 
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campanha "um capacete para os bombeiros da Ucrânia" e que teve a adesão dos 

corpos de bombeiros de todo o país. 

 

Encontravam-se no local centenas de bombeiros e dezenas de viaturas já 

equipadas para a sua viagem para a Ucrânia. Além da recolha de donativos, teve ainda 

lugar uma cerimónia ao ar livre. Nesse dia, efetuamos algumas entrevistas. 

 

• Conferência da Liga dos Bombeiros Portugueses 

 

Figura 14. Notícia: “Está em causa o transporte de doentes”; Dia 9 de março 

 
(Freire, 2022, p.47) 

Pouco tempo depois, frequentei a Conferência da Liga dos Bombeiros 

Portugueses (LBP). Tratou-se de uma apresentação em que abordavam, entre outros 

temas, um relatório efetuado pelos bombeiros. Dessa visita de campo, a jornalista Inês 

Freire realizou uma entrevista ao presidente da LBP, António Nunes. Posteriormente, 

redigia-a para a secção de Discurso Direto, intitulada “Está em causa os transportes de 
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doentes”, na qual estava escrito: “É preciso rever o protocolo assinado entre o INEM e a 

Autoridade Nacional de Emergências. É preciso revê-lo em duas áreas fundamentais em 

relação ao esforço financeiro e à promoção de serviços” (Freire, 2022, p.47). 

 

• Reportagem da cerimónia da Unidade de Honras do Estado (USHE) 
 

Figura 15. Reportagem não exibida no CM/CMTV; Dia: 8 de abril 

 

 

 
(Fonte: República Portuguesa, 2022) 

 

Como já mencionado anteriormente, esta cerimónia foi o primeiro e único serviço 

que concretizei sozinha. Fui acompanhada por dois repórteres de imagem, sendo um deles 

também era estagiário. Tinha indicações da redação para conseguir uma entrevista do 

ministro da Administração Interna, José Luís Carneiro. A cerimónia teve lugar no Largo 

da Ajuda e estava altamente protegida pelas forças de segurança. A responsabilidade de 

indicar quais os melhores planos a captar era assumida por mim. Um assessor de imprensa 

dirigiu-se frequentemente aos jornalistas com indicações sobre quais os melhores lugares 

para nos posicionarmos, qual o evento que se iria suceder a seguir e outras informações 
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que fossem colocadas pelos jornalistas. A cerimónia oficial envolveu vários espetáculos 

de cavalos, de soldados e de veículos da marinha e da guarda. 

Estava em contacto constante com a régie, que me prepararam para a possibilidade 

de fazer um direto. Tal não aconteceu, pois o ministro estava altamente guardado e não 

desejava realizar entrevistas. 

 

2.5 Reflexão Pessoal 

 
Em geral, a experiência de estágio no Correio da Manhã é positiva. É importante 

destacar a disponibilidade e ajuda dos jornalistas da secção com quem tive o prazer de 

trabalhar e todos os ensinamentos que estes me transmitiram ao longo de três meses. 

Poder, finalmente, pôr em prática o que aprendi no percurso académico e vivenciar 

em primeira mão o trabalho de um jornalista e o dia a dia numa redação foi extremamente 

importante para a minha formação e aprender o que é o exercício profissional de 

jornalista. 

As oportunidades para acompanhar os jornalistas foram escassas, apesar dos meus 

pedidos, algo que era justificado por haver falta de pessoal. O estágio que me tinha sido 

proposto era televisivo e foi indicado que iria realizar trabalhos para a televisão, aprender 

a editar o vídeo e ter uma formação televisiva. E nenhuma destas se cumpriu. Nunca 

realizei nenhum trabalho televisivo e apenas tive uma introdução ao programa de vídeo, 

por iniciativa própria de uma colega, algo que esperava ter aprendido com muita maior 

profundida. A formação televisiva foi mencionada várias vezes ao longo dos três meses, 

mas era sempre adiada, acabando por nunca se realizar. 

A Covid-19 teve alguma influência no dia a dia do estágio. As máscaras eram 

obrigatórias. Havia certos lugares e caminhos vedados e o distanciamento era 

recomendado, tanto nos locais de refeição como na redação, algo que desencorajava a 

integração no espaço. Considero que a pandemia não diminui as oportunidades de 

reportagem, pois em nenhum momento esse motivo foi mencionado. Porém, o grande 

impedimento que era indicado era a falta de pessoal. A guerra na Ucrânia ocupou grande 

parte da agenda noticiosa do CM e CMTV, o que retirou destaque da secção em que 

estagiava. O conteúdo noticioso que produzia era, sobretudo, à base de crimes violentos 

e acidentes graves.  
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CAPÍTULO 2 – O papel do crime na imprensa sensacionalista 

1.Sensacionalismo  

 
Sensacionalismo é um conceito cada vez mais presente na comunicação, 

caracteriza as estórias exageradas e dramatizadas para gerar mais audiências. O 

Dicionário de Comunicação descreve sensacionalismo como um: 

 

Estilo jornalístico caracterizado por intencional exagero da importância de um 

acontecimento, na divulgação e exploração de uma matéria, de modo a 

emocionar ou escandalizar o público. Esse exagero pode estar expresso no tema 

(no conteúdo), na forma do texto e na apresentação visual (diagramação) da 

notícia. O apelo ao sensacionalismo pode conter objetivos políticos (mobilizar a 

opinião pública para determinar atitudes ou pontos de vista) ou comerciais 

(aumentar a tiragem do jornal) (Rabaça e Barbosa, 2002, pp.48-49). 

Todos os processos de comunicação têm presentes elementos sensacionalistas que 

provocam sensações físicas e mentais, o que contribui para atrair audiência. Rabaça e 

Barbosa também admitem que estes são recursos efetuadas para captar a atenção do 

público e que este mostre interesse pelo resto da história. Existem dois tipos de 

sensacionalismo, o positivo e o negativo. No sensacionalismo positivo, as informações 

noticiosas são tratadas com exagero, mas que são estórias relevantes para a sociedade. 

Enquanto o sensacionalismo negativo contém “emoções destrutivas, geralmente de cunho 

sadomasoquista”. Estas provocam sensações fortes através de escândalos ou temas 

chocantes, que tem como objetivo atrair público (2002, pp.48-49). 

A associação constante ao sensacionalismo também acarreta consequências, pois 

o excessivo destaque de notícias polémicas, põem em causa a ética do jornalismo. 

Segundo Holanda (2009, p.6), o sensacionalismo é considerado um termo negativo e que 

essa associação afeta a sua credibilidade junto dos leitores e no mercado.  

Danilo Sobrinho afirma que o termo sensacionalismo remete a que os leitores e/ou 

ouvintes percecionam um meio de comunicação sensacionalista como pouco factual e 

exagerado. “Sensacionalista é a primeira palavra que a maior parte das pessoas utiliza 

para condenar uma publicação” (1995, p.13). 
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A denominação de sensacionalismo é também uma tentativa de afastar os meios 

de comunicação sensacionalistas dos média mais tradicionais. Danilo Sobrinho declara 

que um meio apelidado de sensacionalista não correspondeu às expectativas do público e 

é qualificado com termos como “irreverência, questionamento, mas também com 

imprecisão, erro na apuração, distorção, deturpação, editorial agressivo” (1995, p.14).  

O jornalismo sensacionalista privilegia temas que estimulam respostas 

emocionais nos leitores, o que resulta em efeitos psicológicos que são de difícil 

interpretação. De acordo com um estudo sobre o negativismo de Washington efetuado 

por Pinkleton, Austin e Fortman (2016), os motivos do negativismo noticioso podem ser 

diversos; podem ser um modo de crítica por parte dos jornalistas como vigilantes da 

democracia; como um esforço de manipulação da opinião pública; e o aumento do medo 

que altera a perceção dos espetadores. Quanto mais os espectadores assistem televisão, 

mais percecionam que o mundo é mais perigoso e com maior índice de crimes do que é 

na realidade. 

Outras das caraterísticas mais predominantes identificadas do jornalismo 

sensacionalista é que este é um meio para alcançar lucro, que explora principalmente as 

temáticas da sexualidade e da violência da sociedade. Rosa Pedroso completa ao afirmar 

que este tipo de jornalismo realiza: 

(...) negócios com a divulgação de escândalos e crimes. Ao invés de vender os 

factos vestidos, vendem os fatos nus. São jornais feitos para serem lidos pelo 

leitor masculino das classes populares. Manchetes, títulos, matérias e fotografias 

são mensagens pornográficas, reais, violentas e fortes como os fatos que 

reproduzem (1994, p.38). 

Estes temas são explorados porque o ser humano apresenta uma predisposição 

para conteúdos sobre sexo e violência, pois estes provocam sensações, o que resulta com 

que as práticas do sensacionalismo sejam indissociáveis dos conteúdos noticiosos. 

Stephens expressa que: 

Talvez as notícias de violência e sexo devam a sua atração por à sua intensidade, 

pela sua conexão com questões de morte e vida. Talvez esse interesse possa ser 

atribuído a uma necessidade instintiva de permanecer alerta ao paradeiro de 



   
 

 42 

potenciais ameaças e parceiros em potencial. Seja qual for a explicação, a 

maioria de nós – com nossos olhos errantes e pescoços de borracha – ache esses 

tópicos difíceis de ignorar (2007, p.101). 

Devido ao grande interesse do público, estes elementos atraem um número 

elevado de audiências, algo que representa rentabilidade financeira para as empresas de 

comunicação. Os casos criminais acabam por ser banalizados e encarados como 

entretenimento. E apesar de na televisão todos os minutos terem de ser rentabilizados, são 

produzidos vários conteúdos de alusão ao crime. Pierre Bordieu partilha a mesma 

perspetiva que os autores anteriores, ao indicar que os elementos preferidos da imprensa 

sensacionalista são “o sangue e o sexo, o drama e o crime que sempre fizeram vender” 

(1997, p.9). 

É exposta a criminalidade nos meios informativos, porém as suas causas não são 

exploradas. Segundo Rosa Pedroso, alguns dos motivos que explicam a incidência de 

crime são a exclusão e desigualdade social. Um dos problemas que esta autora aponta é 

que “são expostos os suspeitos de um crime, que são condenados pela sociedade e pelos 

media, mesmo antes de serem julgados” (1994, p.39). 

O sangue é uma das principais temáticas do sensacionalismo. Por essa razão, 

Holanda indica que os franceses apelidam o jornalismo sensacionalista de sang à la une, 

ou seja, “sangue na primeira página”. Enquanto no Brasil é apelido de “imprensa marrom” 

ou jornal “espreme que sai sangue”, estes nomes derivam do excesso de conteúdos 

criminosos (2009, p.13). 

Mas esta não é a única razão que explica o sucesso do jornalismo sensacionalista. 

As audiências consomem programas com pouco conteúdo informativo devido ao cansaço 

do trabalho que as influencia a consumir programas com mais elementos do 

entretenimento. Para Negt e Kluge (1976, p.188), como a atividade laboral exige atenção 

e desgaste mental do trabalhador, este encontra em conteúdos sensacionalistas o 

equilíbrio emocional necessário. Já Buselmiere refere que as audiências consomem 

programas com pouco conteúdo informativo, pois tal alimenta necessidades infantis 

reprimidas, que apelam impulsos e despertam sentimentos maldosos e sádicos do 

espetador (1974, p.88). 
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Deste modo, o jornalismo acaba por ser um escape à pressão laboral. Como realça 

Ciro Filho: 

Ele [o jornalismo sensacionalista] é o outro lado da opressão social do trabalho 

e das exigências absurdas impostas ao trabalhador pelo processo de produção. 

De um lado, a sociedade cobra, impõe um ritmo e suas leis férreas de 

desempenho. Quem não se submete a elas, cai fora. A luta pela sobrevivência no 

capitalismo é a mais violenta de todas. O trabalhador tem de arrancar forças de 

onde não tem, para nela sobreviver. Esse desgaste, esse esforço supremo exige 

uma tranquilização, uma pausa para recuperação. Aí entra a função do jornal 

como lazer. Ao trabalhador interessa muito mais o jornal que o descanse, que o 

entretenha, do que o jornal que o jogue de novo contra o mundo do trabalho, da 

produção, da política (1974, p. 89). 

As massas optam frequentemente por jornais sensacionalistas, pois tornam-se 

mais atrativos, o que acarreta consequências. Na perspetiva de mesmo autor, essa 

imprensa “não se presta a informar muito menos a formar” (Idem, Ibidem). Ou seja, 

apenas satisfaz as necessidades instintivas do público, através de meios sádicos que 

ridicularizam a dor dos indivíduos. A imprensa sensacionalista é um escape da realidade 

para o público, tal como um jogo de futebol. A imprensa sensacionalista, tal como 

fanatismo, vive puramente de emoções, pode, conforme Caruso, reforçar preconceitos 

sociais que podem desencadear atos contra outros indivíduos, instituições ou grupos. 

A angústia, aumentando a agressividade já favorecida pela luta social, será 

drenada para objetivos de ódio: ódios sociais, raciais, étnicos e políticos; para a 

propaganda de guerra e armamento, para a criminalidade selvagemente 

reprimida, mas nitidamente exaltada, etc. (1967, p.97).  

Os objetos de ódio tendem a ser os grupos minoritários, pois estes tornam-se um 

alvo mais fácil devido à marginalização estrutural. Algo que também acontecido devido 

à cobertura noticiosa de crimes cometidos por membros das classes mais pobres. Em 

palavras de Ciro Filho, “(...) a imprensa exerce uma função nitidamente classista, em 

defesa dos privilégios e da classe dominante, orientando a agressividade popular para 

objetivos que não são os causadores estruturais de seus problemas” (1974, p.90).  
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O mesmo autor refere que a imprensa sensacionalista também explora o sexo para 

alcançar mais vendas, o que perpetua anomalias e perversões de cariz sexual. O 

trinómio escândalo-sexo-sangue aponta, pois, para os três níveis de maior enfoque 

do jornal sensacionalista, sendo a moral, o tabu e a repressão sexual e, por fim, a 

liberação de tendências sádicas do leitor o fundo sócio-psicológico desse tipo de 

jornalismo (Idem, ibidem). 

Como indica Filho, o sexo é explorado na imprensa por meio de fotografias 

explícitas, esta é uma técnica visual que atrai os leitores. O nu feminino é utilizado como 

mercadoria, que atrai leitores masculinos pelo prazer sexual e curiosidade. O uso do nu 

feminino reforça a ideologia machista e o seu poder pelo sexo “mais fraco” (1945, p.91). 

A mulher é um dos destaques neste tipo de imprensa, juntamente com as minorias, algo 

que resulta no surgimento de maior preconceito a este grupo de indivíduos. O que 

contribui para uma ideologia de radicalismo. 

Holanda defende que o discurso dos jornais sensacionalistas tem como público-

alvo a população das periferias das cidades e, geralmente, com baixas habilitações 

escolares. Estes artigos apresentam frequentemente temas repetidos e é necessária 

criatividade para continuar a atrair a atenção do leitor. “O veículo tem o poder de 

transformar uma briga de vizinho em um grande conflito marginal e inventa 

matérias quando as pautas do dia não são suficientes para mexer com as emoções 

dos leitores ou formar o escândalo jornalístico” (2009, p. 12). 

Os meios que adotam o jornalismo sensacionalista conquistam novas audiências, 

porém o aumento de audiências frequentemente fica acima da função social dos media. 

Portanto, o interesse do leitor sobrepõe-se ao interesse público. A investigadora Márcia 

Amaral defende que como este tipo de jornalismo tem como objetivo responder às 

necessidades de um estrato social mais baixo, estes tendem a aproximar-se dos seus 

padrões, em vez de reforçar os compromissos sociais.  Amaral também deixa a 

curiosidade que os jornais populares utilizam sorteios e brindes (2006, p.3) O Correio da 

Manhã é um exemplo. Este frequentemente distribui com os seus jornais brindes, tais 

como, joelharia, facas, livros, entre outros. Esta é mais uma das estratégias de marketing 

adotados pelo meio, para incentivar o público na compra do jornal. 
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 Um meio que adote práticas do sensacionalismo é mais suscetível a cobrir 

notícias que atraem o público, como eventos desportivos, conteúdos de entretenimento e 

fofocas. E dão menos ênfase pelos temas de política e economia. A mesma autora explica 

que como o público de um jornal sensacionalista é diferente de um de jornal de referência 

(Idem, ibidem). Deste modo, as notícias são adaptadas aos interesses das classes média e 

baixa, os públicos C e D, segundo as categorias utilizadas pelo marketing empresarial, 

como por exemplo notícias sobre o preço do combustível, sobre os transportes públicos, 

entre outros. 

Os jornais sensacionalistas tendem também a explorar notícias de regiões 

geográficas que não são cobertas tão frequentemente como os outros meios. Segundo 

Laura Seligman, estes jornais pretendem chegar a uma classe de consumidor que é 

negligenciada pelos meios tradicionais (2009, P.143). Esta tendência é bem visível no 

Correio da Manhã, que desde a sua fundação se assumiu um jornal de proximidade.  

Mas o jornalismo sensacionalista não está sempre ausente nos jornais de 

referência. A mesma autora refere que é possível que todos os jornais sejam 

sensacionalistas, para esta todos os meios adotam estratégias para serem mais apelativos 

e os jornais considerados mais sérios apenas as utilizam de forma mais subtil. Este tipo 

de jornalismo contém habitualmente palavras que são associadas a sensações ao longo do 

texto. Como exemplifica Ana Enne, são utilizados verbos e expressões corporais, como 

por exemplo, “arma fumegante”; “voz gélida; “tremer de terror”, entre outras, assim como 

manchetes chamativas com títulos impactantes, várias ilustrações ao longo do jornal; 

imagens explicitas do crime e histórias em quadradinhos que descrevem a ação” (2007, 

p. 71). 

 

1.1 Valores-notícia 

Se o crime é noticiado consecutivamente nos média é necessário perceber quais 

os valores-notícias que lhe estão associados. Estes critérios de noticiabilidade vão-se 

modificando ao longo do tempo e variam de acordo com o meio noticioso ou região. 

Mauro Wolf explica de que modo os valores-notícia interferem na seleção noticiosa: 



   
 

 46 

“A noticiabilidade é constituída pelo complexo de requisitos que se exigem para 

os eventos do ponto de vista da estrutura do trabalho nos aparatos informativos 

e do ponto de vista do profissionalismo dos jornalistas, para adquirir a existência 

pública de notícia” (1995, p.195). 

Os valores-notícia determinam diariamente a cobertura informativa. Wolf indica 

que também são um elemento de distorção involuntária dos jornalistas (Idem, 1995, 

p.189) e são baseados em certos pressupostos. Dependem do próprio acontecimento no 

qual a notícia é baseada, dos processos de produção e realização do produto informativo 

e até mesmo da concorrência (Idem, p.199). 

Os valores-notícias determinam quais as notícias que vão ser mostradas ao 

público. Nelson Traquina, um dos mais importantes investigadores da comunicação em 

Portugal, refere que “o valor notícia tem um papel na produção da ideologia dominante 

da população” (2001, p.115). Os valores notícia ajudam a estabelecer o funcionamento 

normal da sociedade e o que é normal ou desvio. Hartley afirma que estes “formam um 

código que vê o mundo de uma forma muito particular (peculiar até). Os valores-notícia 

são, de facto, um código ideológico” (1982, p. 80). 

O crime possui grande presença nos média devido aos muitos valores-notícia que 

lhe estão associados. No conceituado livro “News Values”, os autores Galtung e Rouge 

identificaram doze critérios que em conjunto são definidos como valores de notícia. 

(1965), sendo estes a frequência; amplitude; clareza; proximidade; consonância; 

inesperado; continuidade; composição; países elite; pessoas de elite; personalização e 

negatividade. Décadas depois, Yvonne Jewkes propôs uma reconfiguração destes valores, 

capazes de explicar quais os critérios que fazem de um crime uma notícia: 
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Tabela 1. Valores-notícia de Yvonne Jewkes 

Localização do 

meio de 

comunicação 

Individualismo Celebridade ou 

indivíduo de alto 

estrato social 

Espetáculo visual 

ou imagem 

gráfica 

Inesperado Risco Proximidade Crianças 

Simplificação Sexo Violência ou 

conflito 

Ideologia 

conservativa ou 

divergência 

política 

 
(Fonte: Jewkes, 2004, p. 49) 

 
• Localização do meio de comunicação 

Os eventos precisam de alcançar um certo nível de dramatismo para serem 

considerados notícias e a localização dos meios de comunicação é um fator importante 

para decidir se as informações vão ser publicadas. De acordo com o autor, destes valores 

notícias, crimes mais leves, como vandalismo ou roubo, provavelmente irão aparecer nos 

noticiários locais ou na primeira página em comunidades com um índice de criminalidade 

muito baixo. E é necessário um crime de grande dimensão para chegar à cobertura 

nacional (Jewkes, 2004, p.49). 

 
• Previsibilidade  

O crime em si é em imprevisível, mas é previsível quando vai ocorrer um 

julgamento de grande importância ou frequentemente os média podem ser informados 

antes de um anúncio importante sobre uma guerra, por exemplo. Jewkes afirma que num 

caso de criminal, os média conseguem prever quais os horários e dias das sessões e 

organizar profissionais para realizar a cobertura desse evento (2004, p.50). 

• Simplificação 

Os eventos ocorridos não têm de ser simples, mas ajuda ser simples o suficiente 

para a compreensão do público. A autora Yvonne Jewkes admite que crimes imediatos 

como a descoberta de um cadáver são mais facilmente reportados, do que um crime 

elaborado (2004, p. 52). O tempo e o espaço para as notícias dos meios de comunicação 

são limitados e frequentemente é necessária uma estória curta que consiga atingir um 

grande nível de audiências. 
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• Individualismo 

Este valor notícia está ligado aos critérios de simplificação e risco. As estórias de 

crime devem ser racionais e provocar respostas individuais ao crime. A autora afirma que 

as notícias devem ser simplificadas e apelar ao interesse humano, que resulta em ações e 

reações do público (Jewkes, 2004, p.53). 

 
• Risco 

O risco tornou-se um dos valores noticiosos mais utilizados. Steven Chermark, 

professor de justiça criminal, defende que na maioria dos crimes graves, como homicídio 

e crimes sexuais, é cometida por pessoas que a vítima conhece. Mas mesmo assim, os 

média defendem habitualmente a narrativa que o crime é aleatório e imprevisível e que 

atacar a qualquer momento (1994, p.125). Por contraste, é dedicado pouco tempo nos 

conteúdos noticiosos à prevenção do crime ou em métodos de defesa pessoal. Este tipo 

de discurso promove estereótipos e o medo na população. 	

• Sexo 

O sexo é um dos elementos mais presentes nos meios de comunicação. Os média 

podem distorcer a ideia do público sobre este tópico e exagerar o medo de violação nas 

mulheres. Segundo os autores Jason Ditton e James Duffy, quando a imprensa reporta 

casos de violação, são misturados os tópicos de violência e sexo, que faz com que estes 

sejam indistinguíveis (1983, p.161). Um fator que também contribui para este fenómeno 

é que quando, num caso de violação, não há violência extrema, este não é reportado. 

Como exemplifica Yvonne Jewkes, em casos de violação em que não ocorre 

posteriormente homicídio ou crimes sexuais cometidos por alguém que a vítima conhece. 

Como também no “homicídio de prostitutas – que não se encaixam na construção dos 

média de vítimas inocentes – e que consequentemente recebem menor cobertura do que 

outras mulheres” (2004, p.56). 

 
• Celebridade ou indivíduo de alto estrato social 

As celebridades podem ser definidas como pseudoacontecimentos humanos por 

serem uma fonte rentável para os meios de comunicação. Segundo o célebre historiador 

Daniel Boorstin, a celebridade foi criada com um fim lucrativo para os média. Esta é 

“fabricada com o propósito de satisfazer as nossas expectativas exageradas pela grandeza 
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humana”, esta distingue-se dos restantes humanos como figura de herói (1962, pp. 57-

58). 

O valor-notícia da celebridade alcança ainda mais destaque quando estas figuras 

se encontram envolvidas num crime. Como por exemplo, o famoso jogador de futebol 

americano O. J. Simpson, suspeito de assassinar a sua ex-mulher e o seu companheiro. 

Simpson foi alvo de um julgamento altamente mediático e foi declarado inocente. No dia 

da leitura da sentença, 3 de outubro de 1995, o New York Times reportava:  

 

Grande parte da nação, o Presidente Bill Clinton inclusive, pararam para ouvir o 

veredito. (...) os fãs acenavam nas ruas enquanto este se dirigia a sua casa (...). 

Enquanto uma dúzia de helicópteros sobrevoa, e os fãs enfeitavam a sua vedação 

com rosas e balões (...) (Victor, 2016, secção “Oct. 3, 1995: Not Guilty”). 

 
• Proximidade 

A proximidade do leitor ou espectador da informação é vantajoso. Cícilia Peruzzo, 

ex-presidente da INTERCOM16, confirma ao afirmar que a presença dos indivíduos perto 

do acontecimento permite que estes o acompanhem de forma mais direta, através da sua 

vivência pessoal, o que possibilita o confronto sobre aquilo que está a ser reportado e os 

factos (2005, p.74). 

Peruzzo indica a proximidade não é só geográfica, mas também pode ser a partilha 

de cultura, de ideologias, interesses ou de uma comunidade. Ou seja: 

Para lá das dimensões geográficas, surge um novo tipo de território, que pode ser 

de base cultural, ideológica, idiomática, de circulação da informação, etc. 

Dimensões como as de familiaridade no campo das identidades histórico- 

culturais (língua, tradições, valores, religião etc.) e de proximidade de interesses 

(ideológicos, políticos, de segurança, crenças etc.) são tão importantes quanto as 

de base física. São elementos propiciadores de elos culturais e laços comunitários 

que a simples delimitação geográfica pode não ser capaz de conter (Idem, 

ibidem). 

 
16 Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação. 
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A proximidade varia entre média nacionais e regionais. De acordo com Yvonne 

Jewkes, um crime que ocorreu numa localidade pode ser notícia nos média locais, mas 

pode não chegar aos média nacionais (2004, p.60). Tal acontece porque aquele crime 

pode ter interesse para a comunidade, mas não ter relevância suficiente no resto do país.  

 
• Violência ou conflito 

O valor noticioso mais comum nos média é a violência, pois preenche a 

necessidade diária doa meios de comunicação de eventos dramáticos e gráficos. Este 

critério é abordado detalhadamente neste relatório de estágio17.  

 

• Espetáculo visual ou imagem gráfica 

Os profissionais de jornalismo captam imagens gráficas com um intuito de estas 

criarem impacto, que surjam diálogos e ações políticas e humanitárias. Os autores 

Dahmen e Walth sugerem que imagens de guerra, violência e morte são reflexos da 

existência humana. Estas podem dar grande valor informativo às audiências e criar 

reações empáticas (2021, p.34). 

 
• Crianças 

Os crimes têm mais valor noticioso se envolverem crianças, como indicam o 

professor David Pritchard e a especialista de comunicação Karen Hughes, com destaque 

nos homicídios em que as vítimas são crianças ou mulheres grávidas. Estas são 

consideradas mais indefesas e inocentes, em relação aos adultos (2006, p.61). As crianças 

que cometem crimes são declaradamente um aspeto mais noticiável, como por exemplo, 

no caso da morte do menino de 2 anos, James Bulger, que foi assassinado por outra 

criança de dez anos. Este caso vai ser abordado posteriormente neste trabalho18.  

 
• Ideologia conservativa ou divergência política 

Os média e a política são dois setores interligados, uma agenda noticiosa que 

reporta o crime pode influenciar para que os políticos deem maior ênfase, na sua 

campanha, à polícia, às prisões e ao sistema penal. Já os autores Baranauskas e Drakulich 

defendem que o público adquire a maioria do conhecimento da política através dos média. 

(2018, p. 683). E alguns canais televisivos e políticos mais conservadores vão destacar o 

 
17 Esta temática está presente nos subcapítulos 2.1 a 2.3 do capítulo 2. 
18 Este caso é abordado posteriormente em “2.3 A influência as notícias de crime na realidade social”, no 
capítulo 2. 
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aumento do crime e medidas mais punitivas. Enquanto meios de comunicação mais 

liberais “podem dar ênfase aos problemas que causaram o crime (Idem, pp.685-686). 

 

1.3 Rigor Jornalístico  

 
O rigor na investigação ocupa um lugar central no jornalismo devido à extrema 

importância do apuramento de informações. O rigor jornalístico é o compromisso dos 

jornalistas com o público. Paulo Martins chega mesmo a afirmar que é o atributo que 

confere mais credibilidade aos média e a confiança aos seus leitores e ouvintes (2019, 

p.42). 

O aparecimento dos primeiros códigos deontológicos não foram o princípio 

das preocupações deontológicas e morais. De acordo com Carlos Camponez, “estes 

representam a passagem à forma de letra dos códigos não escritos e que se foram 

formando na profissão como resultado de um processo histórico de sedimentação de 

experiências, de reflexões e de debates” (2009, p.55). A deontologia é um conjunto de 

deveres impostos a um indivíduo pela sua profissão.  

O Código Deontológico e o Estatuto Editorial da CM apresentam dois pontos 

em comum. O primeiro é retificação e correção de erros nas informações noticiosas, 

caso seja necessário, e o segundo é a rejeição do tratamento discriminatório; 
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Tabela 2. Relação do ponto 5 do Código Deontológico do Jornalismo com o Estatuto 
Editorial do CM 

Código Deontológico 

“5. O jornalista deve assumir a responsabilidade por todos os seus trabalhos e atos 

profissionais, assim como promover a pronta retificação das informações que se 

revelem inexatas ou falsas” (Sindicato dos Jornalistas, 2017, par. 6). 

Estatuto Editorial do CM 

O Correio da Manhã tem os seus leitores como único universo a servir. Com 

respeito pelas normas deontológicas que regem a profissão nas democracias 

avançadas, empenho, boa-fé e humildade no reconhecimento de eventuais 

erros, falhas ou imperfeições no exercício constante da atividade jornalística. 

(Correio da Manhã, 2015, par.2) 

 

 

Tabela 3. Relação do ponto 9 do Código Deontológico do Jornalismo com o Estatuto 
Editorial do CM 

Código Deontológico 

“9. O jornalista deve rejeitar o tratamento discriminatório das pessoas em função da 
ascendência, cor, etnia, língua, território de origem, religião, convicções políticas ou 
ideológicas, instrução, situação económica, condição social, idade, sexo, género ou 
orientação sexual” (Sindicato dos Jornalistas, 2017, par. 10). 

Estatuto Editorial do CM 

“O Correio da Manhã combate e denuncia todas as formas de exclusão social. Dedica 
especial atenção aos direitos das crianças, mulheres, minorias e dos mais 
desfavorecidos” (Correio da Manhã, 2015, par.2). 

 

Nos restantes 9 pontos do Código Deontológico, o Estatuto Editorial do CM não 

entra em concordância.  
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Numa entrevista da minha autoria realizada a Sérgio Vitorino19,  este afirma que 

cumpre “todos os cuidados assinalados no Código Deontológico, no Estatuto do 

Jornalista, da Constituição da República e do Regulamento da Carteira Profissional do 

Jornalista”.  

Já Cláudia Machado20, em entrevista, refere que “há critérios jornalísticos a seguir, 

de proteção de vítimas, pormenores que não devem ser publicados por poderem colocar 

pessoas em risco, entre outros. (...)”. E a mesma admite que há certos cuidados que 

assume “numa entrevista combinada, procuro interromper sempre que percebo que o 

entrevistado se encontra fragilizado, demasiado emocionado. Mesmo que a pessoa queira 

continuar a falar, é importante dar-lhe espaço e respeitar o seu momento.” 

 

1.3 Contexto histórico  

O jornalismo sensacionalista tem um início incerto e é difícil interpretar qual o 

seu começo, pois há diversos autores com diferentes teorias. Algumas teorias defendem 

que este se iniciou no século passado, enquanto outros consideram que este está presente 

na imprensa desde os seus primórdios.  

A partir dos séculos XVI e XVII, encontram-se, segundo Rebelo, os primeiros 

exemplares do jornalismo sensacionalista. Estes eram em forma de manuscritos e 

panfletos que “inicialmente serviam obras literárias, rapidamente começam a partilhar 

notícias de caráter mais popular” (2020, p.30). 

Durante aquela época surgem exemplos do uso de sensacionalismo atribuída à 

chamada imprensa amarela21, que noticiam assuntos sobre violência e sexo. Um dos 

exemplos da presença do sexo nas informações noticiosas remota ao século XV, quando 

Cristóvão Colombo22 chegou ao continente americano e descreveu sexualmente na 

imprensa as indígenas que este encontrou. Um destes excertos pode-se ler na obra de 

Mitchell Stephens, “o único toque da natureza que tornava todos os vendedores de jornais 

 
19 Editor-adjunto da secção Portugal do Correio da Manhã, entrevista completa no anexo 19.2. 
20 Editora da secção Portugal do Correio da Manhã, entrevista completa no anexo 19.1. 
21 Imprensa amarela é um conceito que será abordado posteriormente, em “1.5 Yellow journalism ou 
imprensa amarela” no capítulo 2. 
22 Cristóvão Colombo (1451-1506) foi um navegador genovês, que em 1492 descobriu o “Novo Mundo”, 
o continente americano. 
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parentes. (...) Eram os nativos nus, especialmente as mulheres que usam apenas uma 

folha” (2007, p.114). 

Stephens exemplifica algumas notícias do século XVI, como por exemplo, a peça 

com o título “O Choroso Assassinato: Contém a cruel e mais horrível morte do Senhor 

Trat23”, que foi publicada no ano de 1624. Nesta notícia24 estava descrito:  

“Os assassinos, com as suas mãos já manchados do sangue dele [da vítima, o 

Senhor Trat], (...) podem estar longes de ser descobertos. [Posteriormente, os 

homicidas foram encontrados]. Os assassinos morreram (na forca) obstinados e 

sem arrependimento pelos seus pecados”. (2007, p.113) 

Para os seres humanos, é difícil ignorar as temáticas de sexo e sangue nos 

conteúdos noticiosos. Desse modo, os jornalistas optam frequentemente por abordar essas 

temáticas. De acordo com Mitchell Stephens, “talvez as notícias de violência e sangue 

devem a sua atração e a sua intensidade, à sua conexão com os assuntos de morte e vida. 

Talvez esse interesse possa ser explicado pela necessidade de ter um instinto e permanecer 

alerta sobre as localizações de potenciais ameaças e parceiros sexuais. (Idem, ibidem) 

Durante essa época, notícias sensacionalistas eram comuns e, segundo escreve 

Stephens, “espremiam a última gota de melodrama destes acontecimentos infelizes”. 

(2007, p.115) O autor também refere que na notícia “Assassinato após assassinato”, que 

era sobre um casal que matou em conjunto três indivíduos e foi condenado à morte na 

forca, em 1635. A assassina era insultada na imprensa ao apelidada de prostituta, 

enquanto o seu marido era descrito como um homem honesto. Sobre ambos era descrito 

que os “seus corações dobravam-se para crueldade” e que eram “obcecados por sangue 

humano e tinham sede por mais” (Idem, ibidem). 

A origem da imprensa sensacionalista pode ter surgida em França ou nos Estados 

Unidos. Em França, surgiram entre 1560 e 1631, os primeiros jornais franceses, 

“Nouvelles Ordinaires” e “Gazette de France”. Chamados de “occasionnels”, nestes 

títulos predominava o “exagero, a falsidade ou inverossimilhança (...) imprecisões e 

 
23 Tradução livre de Stephens (p.113): “The Crying Murder: Contayning the cruell and most horrible 
Butcher of Mr Trat”. 
24 Esta notícia continha descrições detalhadas e explícitas do crime que, por esse motivo, foram ocultadas 
deste relatório de estágio.  
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inexatidões”. Os occasionneles reportavam também fait divers. No livro “Le Structure du 

Fait divers”, este conceito é definido como, “uma notícia de ordem não classificada, 

dentro de um catálogo mundialmente conhecido. Noutras palavra ou insignificantes, 

breves, normalmente classificado abaixo da categoria de Variedades” (1964, p.19). 

No século XIX, em França, faziam sucesso os canards. Como escreve Sobrinho, 

“eram os que relatavam fait divers criminais: crianças martirizadas ou violadas, 

parricídios, cadáveres cortados em pedaços, queimados, enterrados. Assim como eclipses, 

cometas, grandes catástrofes, tremores de terra, inundações, desastres de trem, 

naufrágios” (1995, p.19). Estes eram impressos numa página e continham título, 

ilustração e texto. 

Os vendedores de canards vendiam este meio de comunicação nas “ruas aos 

gritos”, onde captavam a atenção do público. O autor Danilo Sobrinho descreve que “de 

manhã à noite, o canardeiro percorre todas as ruas da capital, gritando com todos os 

pulmões um sem-número de acontecimentos (...) e tudo com a autorização do senhor 

chefe de polícia” (1995, p.20). 

O termo “canard” também quer dizer pato, mas também absurdo, facto não-

verídico e folhetim ilustrado. Danilo Sobrinho, no seu livro, exemplificou uma manchete 

da época: 

 “Um crime abominável!!! Um homem de 60 anos cortado em pedaços” com o 

subtítulo: “Enfiado em uma lata e jogado como ração aos porcos”. Outra 

manchete: “Um crime pavoroso: seis crianças assassinadas por sua mãe”. Mais 

uma: “Um crime sem precedentes!!! Uma mulher queimada viva por seus filhos” 

(1995, p.20). 

O jornalismo sensacionalista ganhou destaque nos Estados Unidos. O autor refere 

que o primeiro jornal americano, Publick Occurrences, apresentava já estas 

características, como se pode constatar nesta notícia: 

(...) epidemia de sarampo que atingia Boston, chamava os índios de “selvagens 

miseráveis” e relatava uma cascata (história inventada para preencher espaço no 

jornal), onde dizia que o rei francês tinha tomado “liberdades imorais” com a 

mulher do príncipe e que, por isso, “o príncipe tinha se ofendido”. 
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(Idem, Ibidem) 

A partir dos séculos XVI e XVII, apareceram manuscritos e panfletos, de acordo 

com a autora Joana Rebelo, “inicialmente serviam obras literárias, rapidamente começam 

a partilhar notícias de carácter mais popular”. (2020, p.30) 

Havia também uma preferência por estórias sobre a família real francesa, além das 

notícias de crimes, execuções e situações inesperadas. Este tipo de notícias cativantes iria 

alcançar espaço nos panfletos noticiosos, estes utilizavam fait divers para atrair o público. 

Rebelo afirma que um dos tópicos de maior sucesso abordado em publicações como Le 

Petit Journal” e “La vie Privée de Louis XV” era as notícias referentes a D. Luís XVI de 

França e Maria Antonieta. (Idem, Ibidem) 

A partir do século XVII forma-se o imaginário popular composto por contos, 

narrativas e romances, que dão maior importância ao extraordinário e que permite uma 

aproximação do leitor. Em 1836, em França é concebido por Émile Girardin o primeiro 

jornal, “La Presse”, que utiliza técnicas comerciais para alcançar mais leitores. Girardin 

rapidamente se apercebe que os custos necessários para manter este meio de comunicação 

não são viáveis. Influenciada pelo jornal inglês The Times, começou a apostar por 

anúncios para financiar o jornal, algo que posteriormente influenciou o jornal português 

Diário de Notícias, e provoca uma nova onda de jornalismo sensacionalista, a penny 

press. Segundo a escritora Barbara Friedman, a penny press era a “(…) alternativa barata 

e popular aos jornais diários e padrão, substituindo-os pelo discurso político seco e 

notícias mercantis por cobertura de crime, tragédia, aventura e notícias cor-de-rosa” 

(2005, p.56). 

Uma das principais caraterísticas da penny press foi o uso de publicidade. Um dos 

exemplos dado por Rosa foi o jornal The New York Sun, fundado em 1832 por Benjamin 

Day. (2008, citado por Rebelo, 2020, p.34) Devido aos avanços tecnológicos aumentaram 

os custos de maquinaria, daí que a publicidade tenha sido um fator essencial deste novo 

modelo de jornalismo. 

1.4 Yellow Journalism ou imprensa amarela 

 
No ano de 1980, cerca de 40% da população nova-iorquina era estrangeira e os 

meios de comunicação precisavam de adotar mecanismos para tornar o seu produto mais 
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estimulante visualmente e que não requeria que os seus leitores fossem totalmente 

fluentes na língua inglesa. Segundo a autora Mary Wood, “os jornais ofereceram um 

roteiro para os moradores da cidade entenderem seu ambiente em rápida mudança”. (s.d. 

secção “Origins of the kid: Street arabs, slum life, and color presses” 

 

Uma das caraterísticas deste novo tipo de jornalismo era que optava por títulos 

chamativos e o uso de ilustrações. O New York World, cujo proprietário era Joseph 

Pulitzer, foi o primeiro jornal de Nova Iorque a utilizar banda desenhada. Durante este 

período, Richard Outcault começou a ilustrar para esse jornal e criou a personagem 

Yellow Kid25 (em português, Miúdo Amarelo). A jornalista Maggie Sandford descreve 

esta personagem como: 

 

O Kid, cujo nome completo era Mickey Dugan, apareceu pela primeira vez no 

New York World, de Joseph Pulitzer, em 1895, uma das personagens de uma 

banda desenhada chamada Hogan's Alley. Rapidamente se tornou mais 

conhecido como “Dugan, o miúdo amarelo” pela camisola amarela omnipresente 

de tamanho grande que trazia seu diálogo: observações engraçadas em dialeto de 

Nova Iorque (2013, par. 2). 

 

Em outubro de 1986, Richard Outcalt mudou de jornal do New York World, de 

Pulitzer, para o jornal New York Journal, que pertencia a William Randolph Hearst. 

Pulitzer contratou outro artista para desenhar outra banda desenhada que rivalizasse com 

o Yellow Kid. Na obra “Yellow Journalism”, Joseph Campbell descreve que estas ações 

resultaram numa grande rivalidade entre os dois jornais que adotaram práticas 

sensacionalistas para alcançar um maior número de vendas e audiências, algo que ficou 

conhecido como o novo jornalismo e mais tarde como imprensa amarela. (2001, p.25) A 

imprensa amarela é um termo pejorativo que está mais frequentemente associado a má 

conduta jornalística.  

Os jornais obtinham elevado número de vendas para a época, com tiragens que 

alcançavam até um milhão de exemplares por dia. De acordo com Mott, as características 

da chamada imprensa amarela eram: 

 

 
25 Anexo 13. 
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(...) manchetes apelativas com títulos excessivamente grandes em vermelho ou 

preto; o uso abusivo de ilustrações em que a maioria era desadequada ou 

inventadas; entrevistas, notícias ou títulos enganosos; quadradinhos coloridos e 

artigos superficiais; e notícias sobre abusos sofridos pelo cidadão comum em que 

o jornalista assim papel de defesa do consumidor (1941, citado por Sobrinho, 

1995, p.22). 

 
2. Crime 

O crime aparece diariamente nas manchetes dos jornais e como notícia de 

abertura nos noticiários. É importante conhecer qual a origem deste conceito tão 

discutido. Segundo Dornelles, durante o período feudal na Europa, crime era o que 

afrontava as leis e os desejos de Deus, crime era o pecado. O mesmo autor considera que, 

durante o século XVII, século das luzes, o crime passou a ser entendido como: 

 

(...) Rompimento da harmonia social, uma afronta ao Contrato Social, uma 

violação voluntária e consciente de um indivíduo que age exercendo 

absolutamente a sua liberdade. Ocorre, no entanto, que o exercício absoluto dessa 

liberdade individual se choca com as liberdades de cada um dos indivíduos e com 

o interesse geral expresso pelo Estado. (2017, p.19) 

 

Era determinado que o crime ocorria quando a liberdade individual punha em 

causa a convivência pacífica e consensual dos outros indivíduos. Já a sociologia criminal 

apresenta uma definição diferente. Como lembra Dornelles, o crime é considerado o 

conjunto de comportamentos desviantes da sociedade, ou seja, “consistiria na violação 

das expetativas de bons funcionamentos dos órgãos que constituem a sociedade” (2017, 

pp.29-30). Deste modo, o crime não advinha do indivíduo e da desestabilização do status 

quo ou desfeitos genéticos, mas sim de defeitos da própria sociedade.  

O próprio conceito de crime vai mudando ao longo dos tempos e dependendo da 

cultura de onde se insere. Como afirma Dornelles, “em certas sociedades, por exemplo, 

as jovens que mantinham as relações sexuais antes do matrimónio deveriam ser 

sacrificadas. A lei judaica tradicional considerava delito as relações sexuais mantidas com 

a mulher menstruada”. (2017, pp.34-35) 

O mesmo autor admite que não existem comportamentos humanos naturalmente 

criminosos. Depende das circunstâncias em que se sucede. Nem mesmo um homicídio é 
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em todos os casos um comportamento criminoso. Pode não o ser por exemplo, quando 

um agente mata alguém em serviço (Idem, ibidem). Ou seja, o conceito de crime varia 

consoante culturas, assim como os próprios conceitos de delinquente. “A diferença entre 

os delinquentes e os não delinquentes é produzida pelas reações sociais em relação a cada 

um dos comportamentos” (Idem, ibidem). 

 

2.1 O crime como conteúdo noticioso 
 

O crime é um tema multifacetado que tem surgido cada vez mais nos blocos 

informativos devido às suas características de marketing, com a utilização de linguagem 

emotiva que atrai espectadores. Há cada vez mais notícias sobre as diversas infrações, 

assim como os seus atores e a ameaça que estes representam à paz social. Como afirma 

Cristina Penedo esta é uma temática apelativa para os média, graças ao seu carácter 

dramático e emotivo, que apela ao “lado mais sombrio e enigmático da natureza humana 

e aos olhares mais voyeuristas26” (2003, p.13 e 56).  

A imprensa utiliza o princípio de seleção e destaca o sensacionalismo e o 

espetacular. Já Bordieu refere que apela à dramatização ao exagerar um acontecimento 

dramático, exagera a sua importância e o seu carácter trágico (1997, p.12).  

O crime apresenta uma matéria noticiável muito apelativa pelo seu fator de horror 

e estranheza. Paradoxalmente, segundo Moira Peelo, faz com o que “o crime seja um fator 

de entretenimento é o choque que este representa para a natureza humana” (2006, p. 164). 

A temática do crime consegue satisfazer a necessidade diária das redações por 

notícias. A cobertura jornalística apresenta uma grande discrepância na representação real 

do crime, dando grande destaque a crimes violentos, algo que não é comum nos registos 

oficiais27. Segundo Penedo, raramente o infrator é utilizado como fonte de informação, 

pois este é um elemento isolado e devido ao acontecimento, este não apresenta estatuto 

ou legitimidade para se defender. (2003, p.42) 

Os média apresentam pouca diversidade nas fontes de informação neste tipo de 

notícias, cingindo-se, na maioria das vezes, por polícias, tribunais e outras autoridades 

judiciárias. A escolha destes meios explica-se devido à frequência que estes são 

utilizados, mas também pela credibilidade social que possuem (Idem, Ibidem). 

 
26 A influência de voyeurismo no crescente número de notícias de crime será abordada mais detalhadamente 
no capítulo “2.1 Voyeurismo, o crime como entretenimento”. 
27 Algo que será desenvolvido posteriormente, no “capítulo 4 -Análise de Conteúdo”.  
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Consequentemente essa ação contribuiu para a falta de diversidade de vozes e a 

sobreposição da posição oficial face à dos cidadãos.  

Atualmente, este tipo de notícias apresenta uma cobertura exagerada, assim como 

os intervenientes. De acordo com McCombs & Shaw, os criminosos e as vítimas são 

explorados o que contribui para enaltecer os “mitos urbanos do crime” (2002, p.106). 

O tema do crime acaba por ser a temática mais reveladora da ideologia de uma 

sociedade durante aquele determinado período, pois envolve as noções de moralidade e 

de estrutura social.  

O investigador Loic Wacquant revela que as consequências podem ser a 

estigmatização de certos grupos étnicos ou sociais. (2000, p.378) Este processo beneficia 

os grupos dominantes, apesar de ser mascarada por um objetivo de neutralidade.  

A grande presença das notícias de crime é explicada pela preocupação dos 

jornalistas pela questão de ordem, como refere Richard Sparks, “esta é concebida em 

termos de moralidade, de forma processual e como hierarquia social” (2011, p.6).  

Surrete apresenta outras três razões que explicam a grande presença de notícias de 

crime:  

 

(1) estas podem cumprir uma função social, porque delimitam o comportamento 

socialmente aceitável, informam potenciais vítimas e auxiliam a vigilância sobre 

o crime; (2) as notícias de crime são realizadas pois representam a realidade;  

(3) este tipo de notícias possui valor de entretenimento para as empresas 

detentoras dos meios de comunicação social (1998, citado por Gomes, 2015, 

p.86). 

 

O problema das notícias de crime não é o facto de serem noticiadas, mas sim o 

excesso da sua cobertura e a exagerada importância do crime na vida dos espectadores, 

bem como a espetacularização e dramatização da forma como as apresentam. No entender 

de Sacco, a proporção da presença de crime na informação noticiosa difere das estatísticas 

oficiais de crimes. (1995, p.143) De acordo com as estatísticas28, a maioria dos crimes 

efetuados não é de natureza violenta, mas os média mostram o oposto. Pina indica que os 

média tendem dar mais destaque a crimes violentos que, por serem mais incomuns, 

 
28 Capítulo 4. 
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representam um maior valor-notícia, assim como a crimes praticados por desconhecidos 

da vítima, como por exemplo, homicídios, violações e assaltos. (2009, p.111) 

 

Deste modo, os criminosos são tipicamente representados como predadores 

exteriores mais do que enquanto amigos ou membros da família e, ao longo do 

último século, mostrados como cada vez mais bárbaros e irracionais, e os seus 

crimes cada vez mais violentos imprevisíveis, sendo no entanto, sabido que, por 

exemplo, os crimes sexuais, objeto de intensa cobertura mediática, são na maior 

parte dos casos cometidos, não por estranhos, mas por conhecidos ou próximos 

das vítimas. (Surette, 1994, p.133-134) 

 

Estas notícias apresentam pouca diversidade nas fontes de informação, cingindo-

se, na maioria das vezes, por polícias, tribunais e outras autoridades judiciárias. Como 

refere a autora Sara Pina, a escolha destes meios explica-se devido à frequência que estes 

são utilizados, mas também pela credibilidade social que possuem. (2015, p.121) 

Consequentemente, essa ação contribuiu para a falta de diversidade de vozes e a 

sobreposição da sua voz à dos cidadãos. 

 

2.1 Voyeurismo, o crime como entretenimento 

 
As notícias de crime podem causar mais consequências negativas do que positivas, 

sejam estas cívicas ou pedagógicas. A exploração do voyeurismo pode ter contribuído 

para o sucesso deste tipo de conteúdos, devido à sua vertente de entretenimento que se 

destaca em relação ao seu contributo para a sociedade e investigações criminais.  

A jornalista Alice Bolin reporta que se registou um crescimento de conteúdos 

sobre crime durante os meados da década de 2010, mas esta tendência não é um fenómeno 

recente. (2018, par.1) A sociedade sempre demonstrou que gostava de narrativas acerca 

de assassinatos e outras formas de brutalidade, algo que se identificou com o início do 

jornalismo moderno.  

Alguns escritores célebres como Charles Dickens e Wilkie Collins inspiraram as 

suas obras na obsessão britânica por notícias de crime nos jornais diários. Porém, os 

autores Stoneman e Packer afirmam que a temática do crime não ocorreu sem a ausência 

de controvérsia e questionam se não irá contra a ética. Há preocupações éticas em relação 

à apropriação da história de outros indivíduos, que não querem ou não podem participar 
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na narrativa. Especialmente nos casos criminais, pois o jornalismo teve sempre uma 

reação recíproca com a justiça. (2020, p.402) 

Este tipo de programas atrai, espectadores porque os permite atualizar sobre os 

desenvolvimentos de um determinado crime em tempo real29, mantendo o público 

informado de cada nova informação. Segundo Bolin, o jornalismo adota o papel de 

inspetor e orquestra as mudanças de opinião, as diferentes teorias e atualizações. (2018, 

par. 4)  

A mesma autora afirma que é uma tarefa difícil para o jornalista escrever sobre 

este tipo de histórias, porque é potencialmente perigoso influenciar o público sobre uma 

teoria do que se sucedeu no ato do crime, quando esta ainda não está confirmada, com 

destaque quando questiona a inocência de um suspeito. (Idem, par. 4) Isto é o que provoca 

com que as notícias de crime sejam viciantes para o espetador, pois realça as suas 

tendências voyeuristas, enquanto observador que consegue sentir emoção desde a 

segurança da sua casa.  

A temática de crime também provoca questões se esta é visionado pelo seu fator 

de entretenimento, tal explica o sucesso das comédias de filmes de terror. Esta narrativa 

reduz a identidade das vítimas e das suas famílias, enquanto dramatiza certos 

intervenientes, exagera os indivíduos como monstros e retrata as autoridades como super-

heróis. No artigo “O dilema ético do verdadeiro crime intelectual”, Alice Bolin escreveu:  

 

Há um certo humor negro em quão ridículos e equivocados são esses programas 

pomposos, quão mal somos em falar sobre crime e tirar conclusões a partir deste, 

quantas maneiras encontramos de nos distanciar da dor das vítimas e 

sobreviventes, mesmo quando pensamos que estamos a homenageá-los. (...) [Um 

documentário de crime] talvez tenha apenas aperfeiçoado um método de nos 

fazer sentir menos nojentos por consumir a dor de pessoas reais por diversão 

(Idem, par. 11). 

 

O verdadeiro preço do crime é que é visto como um meio de entretenimento. Os 

familiares das vítimas, conhecidos como as vítimas secundárias, revivem novamente o 

trauma ao ver nas notícias e informações sobre a vítima sem o seu consentimento.  Como 

escreve Houpt, “(...) por trás dessas emoções vertiginosas estão histórias devastadoras de 

 
29 Posteriormente neste relatório de estágio, é apresentado um exemplo deste tipo de casos, no capítulo 4, 
em “2. Temas das peças analisadas”. 
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danos psicológicos, de famílias e comunidades irreparavelmente destruídas” (2018, par. 

11). 

 

Um exemplo apresentado por Houpt como a representação máxima da obsessão 

do público por histórias de crime é o canal americano Oxygen. Este programa foi criado 

pela apresentadora Oprah Winfrey, com o intuito de produzir programas sobre o bem-

estar para mulheres. No entanto, desde 2017 que produz principalmente conteúdos de 

crimes. O logotipo do canal foi modificado30 para se adaptar ao novo tipo de programas, 

inicialmente era de um azul pastel e foi mudado para uma escrita preta com umas barras 

amarelas que simbolizam as fitas que a polícia coloca nos locais de crime. Um dos 

executivos do canal afirmou que “(...) as telespectadoras gostam de ser detetives de 

poltrona … tentam resolver o mistério ou o crime conforme este está-lhes a ser revelado. 

Algo que vimos que o (...) público adora é “brincar ao faz de conta”. (2018, par.11) As 

mulheres apresentam maior preferência por conteúdos de crime, pois consideram que 

quanto mais informadas estiveram sobre os crimes, mais protegidas estarão destes.   

As audiências de programas de crime justificam a existência deste tipo de 

conteúdos, como fosse “merecido” para o infrator, pois este provocou trauma a terceiros. 

Porém os autores Ethan Stoneman e Joseph Park não concordam, porque: 

 

O trauma não funciona como um efeito colateral indesejado de um texto sóbrio, 

mas pode substituir o objeto de desejo. Ou seja, redirecionando a força da lei 

para uma punição excecional e extrajudicial das partes “merecedoras” – isto é, 

punição daquelas pessoas codificadas pelo filme como tendo prejudicado 

intencionalmente outros ou ter sido de alguma forma cúmplice no dano 

intencional de outros. O assassino depravado, polícia sujo, promotor 

dissimulado, advogado de defesa preguiçoso e assim por diante, todos se tornam 

alvos potenciais de violência extrajurídica, com “violência” (...) (2020, p.405). 

Os mesmos autores afirmam que o espectador cumpre o desejo de ver dor naqueles 

considera os vilões, algo apelidado como violência vigilante. Ou seja, não é apenas 

 
30 Anexo 14. 
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observado o sofrimento alheio, mas também é alcançado o prazer voyeurístico de 

observar o sofrimento dos culpados, que de acordo com os indivíduos merecem ser 

punidos e que é realizada justiça. (Idem, Ibidem)  

Já Zuckerman afirma que a procura de sensações é um traço de personalidade que 

regula a procura de novas experiências e a disposição de cada indivíduo de assumir riscos 

físicos, legais ou financeiros. (1994 citado por Bagdasarov, 2010, p.302) Um indivíduo 

com esta caraterística tem de procurar diferentes níveis de sensações e excitação para 

manter um nível aceitável de interesse, estes apresentam preferência por consumir 

conteúdos mediáticos violentos.  

Conforme escreve Blazer, a personalidade voyeurista é caraterizada por “aquele 

que procura prazer pelos meios visuais”. (2006, p.379). O termo voyeurismo era 

tradicionalmente utilizado para situações onde ocorriam conotações sexuais, porém 

atualmente a maioria do que é considerado voyeurismo não é algo sexual.  

 

2.2 A influência das notícias de crime na realidade social 

 

A grande presença do crime nos media, nos mais variados formatos, provoca uma 

carga dramática e emotiva que cativa a atenção das audiências. Mas também reflete 

desequilíbrios e tensões sociais, onde se revêm vários grupos éticos. Um dos principais 

problemas das notícias de crime é que estas sejam percecionadas pelo público como 

factuais. Quando são mencionados frequentemente os mesmos grupos sociais como 

infratores, segundo a escritora Sílvia Gomes, esta resulta em “estigmas, estereótipos, 

preconceitos e simplificações grosseiras de acontecimentos” (2015, p.89). 

A mesma autora afirma que os média contribuem para o acréscimo de medo do 

público em relação a alguns crimes. (Idem, ibidem). Estes não são os únicos fatores, 

alguns deles são a vitimização e a experiência anterior do indivíduo, o seu ambiente, etnia, 

contato com as autoridades e o sistema de justiça presente. 

O crime é apelativo para os média, pois este pode projetar tensões e desequilíbrios 

sociais, que permite um pensamento coletivo, que transcende a experiência individual e 

a vitimização. Os meios de comunicação, segundo Chiricos et al., podem influenciar de 

cinco modos a perceção e medo do crime pela população:  
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(1) Substituição: pessoas que não tem fontes alternativas de conhecimento que 

substituam a informação mediática que promove o medo; 

(2) Ressonância: pessoas com experiência concreta de vitimização que 

corroborem ou venham ao encontro da informação veiculada pelos média; 

(3) Vulnerabilidade: pessoas menos capazes de prevenir a vitimização são mais 

facilmente assustadas pela informação dos média; 

(4) Afinidade: pessoas com semelhanças demográficas com as vítimas de crimes 

tornam-se igual- mente mais receosas e mais suscetíveis de ser influenciadas 

pelos média; 

(5) Efeito máximo: pessoas que sentem já elevados níveis de medo estão, por 

esse motivo, fora do alcance da influência dos média; (1997 citado por 

Gomes, 2015, p.90) 

 

Os média são um paradoxo, pois contribuem para a criminalidade, mas também 

são um dos meios para a combater. Tal sucede porque os média, além de reportarem o 

crime, também difundem o modo como este pode ser combatido. Consoante Brown, “os 

meios de comunicação vendem o medo do crime ao mesmo tempo que o lamentam”. 

(Idem, Ibidem) Porém, a grande difusão dos crimes também pode influenciar a que mais 

indivíduos adotem comportamentos desviantes.  

Os principais intervenientes, segundo a obra de Jenna Cyr, que reagem ao 

comportamento através do qual o pânico moral é expresso são os média; o público; os 

agentes de autoridade; os políticos; a legislação e os grupos de ação. (2003, p.29)  

Segundo o livro Moral Panic and Moral Language in Media, as classes mais 

elevadas criam deliberadamente pânico moral sobre notícias banais, de modo a desviar as 

atenções para assuntos de maior importância para a sociedade. (Hunt, 1997, p.635) Deste 

modo, o pânico moral torna-se um modo de entretenimento para as elites. Que prefere 

que a sociedade não examine certas temáticas, com receio que descubram o que é 

realmente importante. 
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Segundo Goode e Bem-Yehunda, o termo pânico moral nasceu na Páscoa de 1964, 

em Inglaterra, quando dois grupos se envolveram numa discussão. Como resposta, as 

autoridades prenderam algumas centenas de jovens e os média noticiaram este 

acontecimento como se tratasse de um motim. (2010, p.31-33) Consequentemente, uma 

socióloga da Universidade de Londres, Stanley Cohen, decidiu estudar sobre este 

acontecimento, apelidando-o de pânico moral. 

Os mesmos autores afirmam que há cinco indicadores que auxiliam para averiguar 

a existência de pânico moral numa determinada sociedade: 

 

1. Preocupação; sobre o comportamento dos outros indivíduos e nas 

consequências que estes podem ter para a sociedade; 

2. Consenso; global que há uma ameaça para a sociedade; 

3. Hostilidade; para um grupo específico de indivíduos; 

4. Desproporcionalidade; o perigo é percecionado como algo mais perigoso do 

que realmente é; 

5. Volátil; pois o pânico moral não é permanente; 

(Idem, Ibidem) 

 

Para os média obterem um acontecimento que seja noticiável ou newsworthy, estes 

criam pânicos morais, a partir dos valores notícias. Para potenciarem uma estória, são 

utilizados elementos de exagero e distorção. Já a autora Sara Pina relata que a grande 

presença de crimes nos noticiários, especialmente crimes violentos, suscita o medo na 

população em determinados grupos como imigrantes; ciganos; jovens dos subúrbios; 

toxicodependentes; ou em certas tipologias de criminosos como pedófilos; abusadores 

sexuais; homicidas; entre outros. (2009, p.122-123) 

E apesar de, na televisão, todos os minutos terem de ser rentabilizados, são 

produzidos vários conteúdos de alusão ao crime, em vez de outros assuntos mais 

importantes para a sociedade. Dado que a televisão tem uma grande influência na 

formação de pensamento, é preocupante, segundo Pierre Bordieu devido ao excesso de 

“conteúdos fúteis”. (1997, p.10) Os meios sensacionalistas dão maior relevância a 

notícias de casos do quotidiano do que a informações mais relevantes para os cidadãos 

exercerem os seus direitos democráticos. Deste modo, cria-se um forte contraste entre os 
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indivíduos com acesso a vários meios de comunicação, inclusive à imprensa estrangeira, 

e aos indivíduos que só consomem conteúdos televisivos que possuem poucas notícias 

políticas. O célebre escritor afirma que “os casos do dia a dia podem ter subjacente uma 

mensagem política ou ética que pode contribuir que o seu público desenvolva sentimentos 

negativos, como o racismo, a xenofobia e o medo ou ódio de um determinado grupo 

social”. (Idem, ibidem) 

O crescimento de maiores conteúdos criminais contribui para o incremento do 

crime e do pânico moral. Outro exemplo, que é apresentado pelo autor Stanley Cohen, 

ocorreu a 12 de fevereiro de 1993, quando duas crianças de 10 anos, Robert Thompson e 

Jon Venables, forçaram outro menino, James Bulger, de 2 anos, a ir com eles atrás de um 

centro comercial em Liverpool, onde o assassinaram. O caso de homicídio entre crianças 

é extremamente raro, porém esse foi um dos fatores que levou à sua grande cobertura nos 

blocos informativos. Este caso tornou-se o símbolo no Reino Unido para assuntos até 

então não discutidos nos média, como o problema de crianças violentas provocado, em 

parte, por progenitores ausentes, pobreza e exposição das crianças à violência através da 

televisão e videojogos.  (1972, p.8) 

 

 



   
 

 68 

Figura 16. Influência do pânico moral 

 
(Cohen, 1972, p.226) 

 

O público que está mais exposto à violência televisiva desenvolve um maior 

sentimento de insegurança no mundo exterior. Estes percecionam a sua possibilidade de 

vitimização e aceitam com maior aceitação as medidas punitivas de controlo social. No 

livro O Crime nos Media, Cristina Penedo admite que os meios de comunicação 

apresentam uma maior probabilidade de terem sucesso na mobilização da opinião pública, 

pois estes são um tema claro e simples. Facilitam a criação de rótulos e estereótipos que 

permitem de forma simples homogeneizar certos indivíduos, comportamentos ou locais, 

de acordo com a ideologia dominante. (2003, p.58) O crime é por isso uma fonte 

inesgotável de notícias, devido às suas características de noticiabilidade. Este também 

transmite para a sociedade o conceito de desordem ou conflito, onde os média cumprem 

uma função reguladora.  

A autora também indica que os média influenciam o que é reconhecido pelo 

público como crime, desde a sua geografia, personagens, incidência e tipificação (Idem, 

ibidem). Porém, estes contribuem para o aumento da mitologia em torno do crime e a 

ameaça à paz da sociedade. 
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Os média também influenciam o modo como os diferentes crimes são 

percecionados pelo público, como por exemplo, o caso da violação. Esta é frequentemente 

retratada como um desejo sexual, em vez de um ato violento. Por outro lado, o caso da 

toxicodependência é regularmente noticiada como ligada à marginalidade e delinquência, 

em vez de uma doença. Segundo Penedo, o discurso do crime também pode estigmatizar 

a imagem de grupos minoritários, devido a um atributo que lhes associa. (Idem, p.59) 

O estigma pode ser adquirido facilmente pelos indivíduos condicionando a sua 

identidade social e pessoal. Consequentemente, na perspetiva da mesma autora, tal limita 

os seus contactos sociais e agrega várias pessoas com caraterísticas diferentes no mesmo 

grupo. (Idem, ibidem) Como foi no caso anteriormente mencionado do homicídio de 

Robert Thompson, em que como os seus assassinos aparentemente assistiam a filmes 

violentos, era imperativo estes serem destruídos para que mais crimes como estes não se 

sucedessem. O alvo era as crianças, um grupo minoritário da sociedade, e por isso alvo 

suscetível para estereótipos. Os jovens têm sido os casos mais recentes de pânico moral, 

nos Estados Unidos, em que são estigmatizados diversos comportamentos como na 

gravidez em adolescentes, na SIDA, nas drogas, nos distúrbios alimentares, no suicídio e 

na violência. Os média tendem a dramatizar a expressão destes problemas entre os jovens.   

Na última década, tem sido realizado vários programas desse estilo, como é o caso 

do “Cops”, um programa norte-americano de estilo documental. Esta série é conhecida 

por ter uma equipa de câmaras que acompanham polícias e xerifes. durante o serviço, 

desde detenções, apreensões de narcóticos e combate à prostituição. 

A mesma autora indica que já foram realizados estudos acerca da exposição 

prolongada de notícias violentas. No entanto, há algumas variáveis que influenciam este 

estudo, como o sexo, a idade, a raça, o nível socio económico ou o historial de 

vitimização. (Idem, p.62) Há alguns grupos de indivíduos que são mais sensíveis ao medo 

provocado por este género de notícias, sendo estes, as mulheres, os idosos e os africanos, 

com destaque em conteúdos que estes se identifiquem na vida real.  

Tal, segundo Penedo, influencia os problemas de exclusão social e marginalidade 

e o receio vivido pela sociedade no espaço público. Os média assumem-se como um meio 

privilegiado e distinguem o bem e o mal. (Idem, p.76) Os média são uma voz que 

determina o sentido da sociedade, mas que simplifica a realidade, que cria estereótipos e 

pode refletir uma versão redutora da realidade. As notícias de crime apresentam uma 

dualidade entre o mal e a solução, pois confronta o ilegal, e como este representa uma 

ameaça à paz social. 
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Os media criam uma narrativa em que é descrito o crime e são raras as ocasiões 

em que são representados os infratores. Ou seja, tal como menciona o autor Ray Surette, 

são raramente explorados os problemas associados à criminalidade como a pobreza, o 

desemprego, a saúde, a baixa escolaridade, o divórcio, fracas ligações comunitárias, 

iliteracia, entre outros. (1998, p.48) Com esta política de informação são criados rótulos 

que provocam certos grupos da sociedade em risco. Já a investigadora Isabel Ferin-Cunha 

confirma estas declarações ao afirmar que as notícias criminais exploram conteúdos 

chocantes onde se destacam heróis e se punem vilões, sempre obedecendo a uma narrativa 

de ordem e justiça. (2003, p.3-4) É deste modo, que conteúdos de imigração e racismo, 

se transformam num tema altamente rentável. Concluindo, o crime transmite para a 

sociedade o conceito de desordem ou conflito, onde os média cumprem uma função 

reguladora.  

CAPÍTULO 3 – Metodologia 

 
1. Investigação quantitativa 

 
Três meses de estágio como observadora participante permitiram ter uma perceção 

das dinâmicas e das rotinas de produção jornalística, bem como do processo de 

agendamento, contacto com as fontes e seleção noticiosa no Correio da Manhã e CMTV. 

A experiência foi, por isso, determinante para melhor compreender a realidade 

investigada neste estudo exploratório e para obter resposta para os objetivos propostos. 

Ou seja, o estudo visou identificar o espaço noticioso da CMTV que é dedicado ao crime; 

perceber quais são os tipos de crime que são abordados? E qual a sua relação dos crimes 

que são reportados e dos crimes que sucedem realmente? 

 
Após a observação participante proporcionada pelo estágio, numa primeira fase 

foi usada a investigação quantitativa que se baseia, de acordo com Luciana Cruz, “em 

técnicas de recolha, apresentação e análise de dados que permitem a sua quantificação e 

o tratamento através de métodos estatísticos”. (2007, secção “Metodologia Quantitativa”) 

As metodologias quantitativas permitem encontrar relações entre as variáveis e realizar 

descrições de acordo com os dados estatísticos. Ao contrário dos métodos qualitativos, 

não procuram responder à questão “porquê?”, oferecendo antes, segundo Cruz, uma 

“visão do programa/projeto e do seu meio circundante, e permitem uma melhor análise 

da situação e teorização do problema”. (Idem, Ibidem) Procuram uma solução à pergunta 
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“O quê?”, que pretende quantificar, por meio de estatísticas, as hipóteses formuladas. Este 

método pode estabelecer uma relação de causa e efeito que pode resultar numa previsão 

de fenómenos. Graças à sua natureza meticulosa, para a metodologia quantitativa é 

necessária uma revisão de leitura aprofundada e a elaboração detalhada de um plano de 

organização. Também é imperativo que seja elaborado um plano de investigação no qual 

constem os objetivos e procedimentos de investigação descritos detalhadamente. Luciana 

Cruz refere que “a investigação quantitativa se baseia em técnicas de recolha, 

apresentação e análise de dados que permitem a sua quantificação e o tratamento através 

de métodos estatísticos”. (Idem, Ibidem) 

Weiner indica que, segundo a filosofia, a investigação quantitativa é uma visão 

positivista, ou seja, as variáveis que são observadas são consideradas objetivas, o que 

significa que diferentes observadores irão obter os mesmos resultados, mesmo com 

observações distintas; e que as medições numéricas podem ser mais ricas do que as 

descrições verbais, pois estas adequam-se à manipulação estatística. (2007, p.6) As 

variáveis de interesse são medidas objetivamente, porém outros medidores podem variar, 

tal como o tempo de execução ou o programa utilizado.  

2. Universo de análise 

 
Este relatório de estágio tem como principal objetivo conhecer qual a dimensão 

de notícias de crime na televisão sensacionalista, em destaque na CMTV. Para isso, foi 

escolhido um corpus de análise. Posteriormente, identificou-se quais os tipos de crime 

que são mais vezes noticiados e qual a percentagem que o crime ocupava no espaço 

noticioso, em relação a notícias de outras temáticas. Para cumprir os objetivos, foi 

estabelecido o seguinte corpus:  

Universo de análise: Os alvos de recolha foram peças sobre crime, exibidas de 

13 de março a 13 de abril de 2022. O universo de recolha de informação foi o noticiário 

“CM Jornal Hora do Almoço”. O total de peças da CMTV analisadas foram 1323.  

Os critérios de seleção foram os seguintes: eram contabilizadas todas as peças 

jornalísticas, o mesmo tema era contabilizado mais do que uma vez, se fosse abordado 

por um jornalista ou comentador diferente;  
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Os indicadores foram: 

Tabela 4. Indicadores de análise 

Agressão; Fogo posto; Pedófila; Terrorismo; 

Assédio sexual; Fuga; Perseguição; Tiroteio; 

Coação das 

autoridades; 

Homicídio 

consumado; 

Pirataria 

informática; 

Tráfico de droga; 

Crime económico; Homicídio por 

negligência; 

Roubo; Vandalismo; 

Explosão; Justiça; 31 Sequestro; Violação; 

Extorsão sexual; Morte 

desconhecida; 32 

Tentativa de 

homicídio; 

Violência 

doméstica; 

Falsificação de 

documentos; 

Negligência no 

trabalho; 

Tentativa de 

violação; 

 

 

Objetivo 1: Quantificar qual a percentagem de notícias sobre crime no espaço 

informativo da CMTV, em relação às notícias que não incidem sobre a temática criminal; 

Objetivo 2: Perceber, nas notícias de crime, quais os crimes que são abordados e quais 

os tipos de crime que tem maior presença no noticiário da CM, a fim de concluir se os 

crimes mais violentos têm maio presença na agenda setting. 

3.Amostra  

Foram consideradas a totalidade de peças jornalísticas do programa “CM Hora de 

Almoço”, de acordo com os seguintes procedimentos: contabilizar todas as peças desse 

programa noticiário; seguidamente, identificar quais as peças que abordavam a temática 

da criminalidade; e qual o tipo de crime que estas abordavam.  

 

 
31 Justiça – Crimes que envolvem funcionários do tribunal; 
32 Morte desconhecida – Morte com possibilidade de homicídio. Porém, esse fator ainda não tinha sido 
determinado durante a data de emissão; 
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Figura 17. Amostra 

 

Após ter sido recolhido a amostra, foram analisados os dados através do software 

Excel. Os resultados vão ser apresentados sob a forma de gráficos. A estrutura final de 

categorização analítica foi realizada do seguinte modo:  

 
Figura 18. Categoria de estrutura 

 
 

Total de peças analisadas 1323 
Total de peças sobre crime 509 

 
Categoria de estrutura 

 
Total de notícias  
Total de notícias sobre crime  
 

Caso fosse uma notícia de crime, qual é a temática? 
 
Agressão  
Assédio sexual  
Crime económico  
Explosão  
Fuga à polícia  
Homicídio negligente  
Homicídio qualificado  
Justiça  
Morte de causa desconhecida  
Pedófila  
Perseguição  
Roubo  
Sequestro  
Tentativa de homicídio   
Tentativa de violação  
Tiroteio  
Tráfico de droga  
Vandalismo  
Violência doméstica  
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Figura 19. Indicadores de crime e descrição 

 
 
 
 

CAPÍTULO 4 - Análise de Conteúdo 

1. Constituição de crime 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores Descrição de acordo com o Código 
Penal 

Agressão Artigo 143.º 
Assédio sexual Artigo 170.º 
Crime económico Artigo 372.º 
Explosão Artigo 272.º 
Fuga à polícia Artigo 347.º 
Homicídio por negligência Artigo 137.º 
Homicídio qualificado Artigo 132.º 
Justiça - 
Morte de causa desconhecida - 
Abuso sexual de crianças Artigo 171.º 
Perseguição Artigo 154.º 
Roubo Artigo 210.º 
Sequestro Artigo 158.º 
Tentativa de homicídio  Artigo 132.º 
Tentativa de violação Artigo 164.º 
Tiroteio Artigo 3.º 
Tráfico de droga Artigo 30.º 
Vandalismo Artigo 213.º 
Violência doméstica Artigo 152.º 
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Gráfico 1. Percentagem de notícias total e percentagem de notícias de crime 

 

As notícias de crime ocupam uma grande parte do conteúdo noticioso da CM. 

Durante o período analisado, cerca de 38,44%, ou seja, cerca de uma em quatro notícias 

abordavam esta temática.  

Outro aspeto que também é importante apontar foi que durante este espaço 

temporal ocorreu em simultâneo a invasão da Ucrânia, o que resultou com que muitas 

notícias fossem elaboradas sobre este acontecimento, o que retirou protagonismo. Este 

fator poderá ter contribuído para que a percentagem de crimes não fosse ainda mais 

superior. 

 

Total de notícias Notícias de crimes



   
 

 76 

2. Tema das peças analisadas 

 
 

Todas as notícias enunciadas neste gráfico estiveram na agenda noticiosa da 

CMTV. Os cinco crimes mais noticiados foram homicídio, agressão, roubo, tentativa de 

homicídio, crime económico e assédio sexual. Enquanto os cinco crimes menos 

noticiados foram violação, coação das autoridades, pirataria informática, extorsão sexual 

e negligência no trabalho. De acordo com estes registos, a CMTV destaca crimes 

violentos (homicídio, agressão, roubo e tentativa de homicídio) em vez de crimes 

considerados não violentos (coação das autoridades, pirataria informática e negligência 

no trabalho). 

A notícia com maior destaque no período de 13 de março a 13 de abril de 2022 

foi o homicídio do agente da PSP Fábio.  
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Gráfico 2. Percentagem de cada tipo de notícias presentes no noticiário 
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Gráfico 3. Percentagem de notícias sobre o caso do agente da PSP Fábio Guerra 

 
 

Na altura, o Correio da Manhã (2022f) noticiou: 

 

Morreu esta segunda-feira, às 9h58, o agente da PSP que estava em coma no 

hospital de São José, em Lisboa, desde sábado. Fábio Guerra, de 26 anos, não 

resistiu às graves lesões cerebrais que sofreu depois de ser agredido à porta de 

uma discoteca no passado sábado, anunciou a PSP através de um comunicado. 

 

Este caso foi notícia de capa de 9 edições33 do Correio da Manhã e de várias peças 

jornalísticas34 na CMTV, o que sucedeu devido à potencialidade de ângulos que este caso 

continha. Tal como descreveram os autores Rebelo et al. (2010, p.23): 

 

Muitas das notícias revestem-se de uma dimensão esporádica: aparecem e 

desaparecem sem deixar rasto. Outras, pelo contrário, perduram. E ao 

perdurarem vão aprofundando laços de contiguidade, de homologia, de analogia 

com outras notícias entretanto publicadas. O conjunto dessas notícias, que 

ganham novo significado na rede de relação que entre elas se tece (...). 

 
33 Anexos 16.1 a 16.9. 
34 Anexos 15.1 a 15.29. 

Notícias de crime Notícias sobre o caso de Fábio Guerra
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Traquina afirma também que este tipo de notícias são uma “estória em 

continuação” ou running story (1993, p.185). Este tipo de notícias transcende um dia de 

emissão e podem durar vários dias ou meses. Normalmente, estas continuam devido aos 

factos mais imediatos que se vão sucedendo.  

As informações noticiosas que foram primeiramente exploradas foram como se 

sucedeu o homicídio; posteriormente, foi noticiado o cortejo fúnebre que foi emitido em 

direto durante horas na CMTV; assim como depoimentos de seus familiares; a história de 

familiares dos suspeitos e a fuga e procura das autoridades de um dos suspeitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20. Evolução do caso do agente da PSP Fábio Guerra 
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Figura 21. Continuação da evolução do caso do agente da PSP Fábio Guerra 
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3. Comparação das notícias de crime e da realidade 

 
Figura 22. Os 5 crimes mais comuns em Portugal comparados com a sua representação 

nas notícias da CMTV 

 
Nota 35. 

A criminalidade mais participada em Portugal são os crimes de violência (7,75%); 

furto em carro motorizado (6,9%); crime informático (6,6%); agressão (6%); e ameaça e 

coação (6%)36. Comparando estes valores com o que é noticiado na CMTV, os resultados 

são bastantes diferentes, a violência doméstica é noticiada 1,28% das vezes; o crime 

informático (0,4%) e agressão (12,9%).  

Na maioria dos indicadores, a representação na CMTV é significativamente 

inferior à representação real, exceto no caso do crime de agressão que é noticiado 

superiormente.  

 

 

 

 

 
35 Os dados das estatísticas de Portugal foram baseados nos dados divulgados do Sistema de Segurança 
Interna (2020, p.8-91). Não foram reportados pela CMTV, crimes especificamente de “furto em carro 
motorizado” e ameaça e coação. 
36 Esta percentagem foi calculada, pela autora deste relatório de estágio, com base no número reportado 
de crime (exemplo: foram reportados 23.439 casos de violência doméstica) e o número total de crimes 
reportados em Portugal, no ano de 2020, que foram 302.266. 
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Figura 23. Os 5 crimes mais reportados pela CMTV comparados com os valores das 
estatísticas portuguesas 

 
Nota 37. 

Os crimes que são mais noticiados pelo CMTV são homicídio (39%); agressão 

(13%); roubo (7%); tentativa de homicídio (7%); e crime económico (6%). Enquanto no 

panorama português os dados diferem, o crime de homicídios apresenta uma percentagem 

de ocorrência de 0,03%; agressão de 7,3%; roubo de 2,97%; e crime económico de 

17,48%. 

 
37 Os dados das estatísticas de Portugal foram baseados nos dados divulgados do Sistema de Segurança 
Interna (2020, p.8-91). Não foram encontrados dados relativos a “tentativa de homicídio”.  
A categoria “Roubos” teve como base o “Relatório Anual de Segurança 2020” (Sistemas de Segurança 
Interna, 2020, p.33), que abrangia vários tipos de roubos. Porém, para simplificação, foram todos somados 
nesta categoria. Os vários tipos de roubos são “roubo a banco ou outro estabelecimento de crédito”; “roubo 
a farmácias”; “roubo a ourivesarias”; “roubo a posto de abastecimento de combustível”; “roubo a 
residência”; “roubo a tesouraria ou estação de correios”; “roubo a transporte de valores”; “roubo de 
viatura”; “roubo em edifícios comerciais ou industriais”; “roubo de estabelecimento de ensino”; “roubo em 
transportes públicos”; “roubo na via pública exceto por esticão”;  “roubo por esticão”; e “outros roubos”. 
(Sistemas de Segurança Interna, 2020, p.33) 
Enquanto na categoria “Crime económico” são abrangidos vários crimes económico-financeiros que são 
“abuso de poder”; “branqueamento”; “corrupção”; “participação económico em negócio”; “peculato”; 
“prevaricação de titulares de cargos políticos”; “recebimento indevido de vantagens”; “tráfico de 
influência”; “administração danosa em unidade do setor público”; “abuso de confiança fiscal”; “fraude 
fiscal”; “contrabando”, “abuso de confiança contra a segurança social”; “desvio na obtenção subvenção, 
subsídio ou crédito bonificado”; “fraude na obtenção de subvenção, subsídio ou crédito”; “cheque sem 
provisão”; “especulação”; “burlas (exceto burlas tributárias); e “manipulação de mercado”. (Sistemas de 
Segurança Interna, 2020, p.91) 
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A maior diferença é que o crime de homicídio consumado sucede muito menos do 

que é noticiado. Agressão é o único que está presente em ambos os gráficos (figura 22 e 

23) e, deste modo, é o que se mais aproxima da realidade. Enquanto o crime económico 

sucede com maior frequência do que é noticiado. 
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CONCLUSÕES 

A realização deste relatório de estágio tem como objetivo perceber o modo como 

o crime é abordado no CMTV. Para responder a esta questão, foi necessário explorar 

vários tópicos, desde conhecer a história da instituição de estágio e os seus valores, os 

próprios conceitos de sensacionalismo e de crime e a realização de uma investigação 

quantitativa. Este trabalho conteve vários objetivos que vão ser abordados nesta 

conclusão. Também foi necessário avaliar a experiência de estágio e o seu contributo para 

este relatório. 

Tal como foi dito ao longo deste trabalho, a experiência no estágio da Cofina foi 

enriquecedora e forneceu bastantes aprendizagens. Tive o prazer de experienciar, pela 

primeira vez, como é trabalhar num ambiente de redação e trabalhar num jornal popular 

em Portugal. Houve limitações durante o estágio, realizei poucos trabalhos para a CMTV, 

o que me tinha sido prometido originalmente; não obtive a formação televisiva; não 

realizei trabalhos para o online; nem aprendi o programa de edição. Um dos pontos 

positivos foi aprender o modo como funcionava a elaboração de um jornal, desde a sua 

planificação à sua publicação. Pude produzir algumas “pequenas notícias” e ter contato 

com profissionais de diversas áreas. Sendo que nas saídas em reportagem foram os 

momentos que mais marcaram positivamente. Os três meses de estágio foram importantes 

para o desenvolvimento profissional e aprofundar a minha paixão pelo jornalismo. 

Durante o estágio, aprendi que no Correio da Manhã era dada uma grande 

importância à temática de crime, algo que também é comprovado só pela existência da 

secção Portugal, que produz notícias sobretudo de crimes, acidentes e tragédias. Pude 

comprovar a minha teoria através da análise de conteúdo que efetuei. Uma esmagadora 

percentagem, 40% dos conteúdos são sobre o crime. E não é qualquer tipo de crime, são 

destacados os tipos de crimes mais violentos, o que não representa a realidade portuguesa, 

pois aliás Portugal é considerado um dos países mais seguros do mundo. 

Esta grande presença de crime nos noticiários pode originar o sentimento de medo 

na população, por assumirem que a realidade no seu país é muito mais perigosa. 

Principalmente a audiência que tem o CM como principal fonte de informação, algo 

predominante na população idosa. 
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O crime, como foi mencionado ao longo do trabalho, é uma fonte inesgotável de 

notícias devido a possuir tantas caraterísticas de noticiabilidade. É uma escolha útil para 

os profissionais de jornalismo que lidam com a pressão contínua de produzirem notícias 

novas, para o jornal diário, para o canal CMTV com transmissão de 24 horas e para o seu 

website. É também algo que atrai um grande número de audiências, o que pode ter 

contribuído para o sucesso do Correio da Manhã e CMTV. Muitos indivíduos devido ao 

fenómeno do voyeurismo consumem regularmente este tipo de conteúdos, por diversos 

motivos. Seja como uma fonte de entretenimento após o trabalho, por curiosidade, por 

acharem que se possível podem aprender algo que os defenda de ser uma futura vítima, 

entre outros. Estas audiências são essenciais, pois atraem mais publicidade, o que lhes 

oferece rendimento imprescindível para a sobrevivência do canal. 

O papel do crime é um fenómeno que cresce cada vez, e é necessário avaliar se 

deste advém mais benefícios ou prejuízos para a população. Seria interessante para 

investigações futuras um estudo que envolvesse um maior número de notícias, seja por 

uma análise de maior período temporal ou de mais noticiários. Como a temática da 

criminalidade é tratada em diferentes canais televisivos. Ou realizar entrevistas junto da 

população, especialmente na idosa, se realmente a perceção do índice da criminalidade é 

diferente do real, devido ao consumo constante deste tipo de conteúdos.  
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ANEXOS 
Anexo 1 – Protocolo de estágio curricular 
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Anexo 2 – Empresas que pertencem ao grupo Cofina 

 
Empresas da Cofina   

Televisão   CMTV   
Jornais diários   Correio da Manhã; Record; Jornal de 

Negócios; Destak;   
Revistas   Sábado; TV Guia; Máxima;   

Projetos exclusivamente online   Aquela Máquina; Flash;   
Empresa gráfica   Grafedisport   

Plataforma de jogos e apostas online   
(Detém 40%)   

A Nossa Aposta   

Distribuidora   
(Detém 33,33%)   

Vasp   

Brasil   
Agência de Publicidade   Adcom Media – Anúncios e Publicidade   

Jornal Diário   
(Detém 29,9%)   

Destak Brasil   

 
Anexo 3 – Ficha técnica do Correio da Manhã 

 
Diretor Carlos Rodrigues 

Diretores-adjuntos Armando Esteves Pereira, Alfredo Leite, 

Paulo João Santos e Paulo Oliveira Lima 

Diretor-executivo CMTV Pedro Mourato 

Subdiretores João Oliveira Ferreira, Pedro Carreira e 

Rui Costa 

Diretores-adjuntos estratégia Eduardo Dâmaso e José Carlos Castro 

Diretor do Departamento Gráfico Pedro Freire 

Chefes de redação Diogo Carreira, Duarte Faria, Magali 

Pinto, Miguel Alexandre Ganhão, 

Octávio Lopes e Rui Pedro Vieira 

Editor de fecho Paulo Fonte 

Redator principal João Vaz 

Editores de secção   

Portugal Cláudia Machado e Sérgio Vitorino 

(adjunto) 
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Sociedade Miguel Balança, Rogério Chambel 
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Anexo 4 – Exemplo de estrutura de uma página da secção Portugal 
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Anexo 5 – Exemplo da segunda página da secção Portugal 

 

Anexo 6 – Exemplo da terceira página da secção Portugal 
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Anexo 7 – Exemplo da penúltima página do CM 

Anexo 8 – Exemplo da última página do CM 

 

 
Anexo 9 – Estrutura do Diário de Estágio 

 

Dia de Estágio nº1 [ 1 de fevereiro ] 
Período da manhã 

Apresentação das instalações. 
 

Período da tarde 
Exercício que consistia na elaboração de cinco breves. 
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Dia de Estágio nº2 [ 2 de fevereiro ] 

Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Elaboração de duas breves. 
Introdução ao sistema de edição de vídeo. 

Rondas. 
 
 

Dia de Estágio nº3 [ 3 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Elaboração de três breves. 
Rondas. 

 
 

Dia de Estágio nº4 [ 4 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Elaboração da agenda. 
 
 

Dia de Estágio nº5 [ 4 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Saída ao terreno – Sintra. 
Rondas. 

 
 

Dia de Estágio nº6 [ 8 de fevereiro ] 
Período da manhã 

Tribunal de Loures - Sessão do julgamento do arguido Xavier Damião. Suspeito de 
homicídio pela morte do pai e irmã grávida. 

 
Período da tarde 

Tribunal de Loures – Sessão do julgamento do arguido Xavier Damião 
Realização conjunta da notícia “Vi demónios e eu era um samurai”, que foi publicada 

no jornal CM, no dia seguinte. 
Rondas. 
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Dia de Estágio nº7 [ 9 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do Jornal. 

Elaboração da breve “Detido em Flagrante”. 
 

Período da tarde 
Elaboração de duas breves. 

 
 

Dia de Estágio nº8 [ 10 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Ida ao terreno – Campo de Ourique. Na sequência de um atropelamento. 
 

Período da tarde 
Elaboração de notícia. 

 
 

Dia de Estágio nº9 [ 11 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura de jornal. 

Ronda. 
Transcrição da entrevista da psicóloga Sílvia Botelho. Esta comentou o 

comportamento do jovem que planeava um atentado na Universidade de Lisboa. 
 

Período da tarde 
Elaboração do “Discuro Direto”, a partir da transcrição anterior. 

Elaboração de breves. 
Ronda. 

 
 

Dia de Estágio nº10 [ 12 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Transcrição da entrevista da porteira do prédio. Esta comentou o comportamento do 
jovem que planeava um atentado na Universidade de Lisboa. 

 
Período da tarde 

Ronda. 
 
 

Dia de Estágio nº11 [ 13 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Ronda. 
Elaboração de breves. 
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Dia de Estágio nº12 [ 16 de fevereiro ] 

Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Transcrição de entrevista. 
 

Período da tarde 
Elaboração de breve. 

 
 

Dia de Estágio nº13 [ 17 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Elaboração de breve. 
Ronda. 

 
Dia de Estágio nº14 [ 18 de fevereiro ] 

Período da manhã 
Ronda. 

Leitura do jornal. 
 

Período da tarde 
Ronda. 

 
 

Dia de Estágio nº15 [ 21 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Pesquisa de notícias. 
Ronda. 

Elaboração de breves. 
 

Período da tarde 
Pesquisa de notícias. 

Ronda. 
Elaboração de breves. 

 
 

Dia de Estágio nº16 [ 22 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Pesquisa de notícias. 
Ronda. 

Elaboração de breves. 
 

Período da tarde 
Pesquisa de notícias. 
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Ronda. 
Elaboração de breves. 

 
 

Dia de Estágio nº17 [ 23 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Pesquisa de notícias. 
Ronda. 

 
Período da tarde 

Pesquisa de notícias. 
Ronda. 

Elaboração de breve. 
 
 

Dia de Estágio nº18 [ 24 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Pesquisa de notícias. 
Ronda. 

Elaboração de breves. 
 

Período da tarde 
Pesquisa de notícias. 

Ronda. 
Elaboração de breves. 

 
 

Dia de Estágio nº19 [ 25 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Ronda. 
 
 

Dia de Estágio nº20 [ 26 de fevereiro ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Ronda. 
 
 

Dia de Estágio nº21 [27 de fevereiro] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 
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Período da tarde 
Ronda. 

 
 

Dia de Estágio nº22 [2 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Agenda. 
Ronda. 

 
 

Dia de Estágio nº23 [3 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Elaboração de “lateral”. 
Ronda. 

 
 

Dia de Estágio nº24 [4 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Rondas. 
 
 

Dia de Estágio nº25 [7 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Breve. 
Agenda. 

 
Período da tarde 

Ronda. 
Chamada com o Comandante do Destacamento Territorial de Santiago do Cacém. 

Realização de breve. 
Saída ao terreno. Bombeiros de Mafra - Missão Ucrânia. 

Ronda. 
 
 

Dia de Estágio nº26 [8 de março] 
Período da manhã 

Saída ao terreno. Conferência da Liga dos Bombeiros Portugueses. 
 

Período da tarde 
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Elaboração do “Discurso Direto”. Uma secção do jornal CM dedicada a uma pequena 
entrevista. 
Rondas. 

Realização de breves. 
 
 

Dia de Estágio nº27 [9 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Ronda. 
 

Período da tarde 
Rondas. 
Breves. 

 
 

Dia de Estágio nº28 [10 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Agenda. 
Rondas. 

 
 

Dia de Estágio nº29 [11 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Breves. 
 

Período da tarde 
Ronda. 

 
 

Dia de Estágio nº30 [12 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Breves. 
Rondas. 

 
 

Dia de Estágio nº31 [13 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Pesquisa. 
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Ronda. 
 
 

Dia de Estágio nº32 [16 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Rondas. 
Breves. 

 
 

Dia de Estágio nº33 [17 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Rondas. 
Breve. 

 
 

Dia de Estágio nº34 [18 de março] 
Período da manhã 
Leitura de jornal. 

Breves. 
Ronda. 

 
Período da tarde 

Breves. 
Agenda. 
Rondas. 

 
 

Dia de Estágio nº35 [21 de março] 
Período da manhã 

 
AUSÊNCIA DEVIDO A COVID. 

 
Período da tarde 

 
AUSÊNCIA DEVIDO A COVID. 

 
 

Dia de Estágio nº36 [22 de março] 
Período da manhã 

 
AUSÊNCIA DEVIDO A COVID. 

 
Período da tarde 
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AUSÊNCIA DEVIDO A COVID. 
 
 

Dia de Estágio nº37 [23 de março] 
Período da manhã 

 
AUSÊNCIA DEVIDO A COVID. 

 
Período da tarde 

 
AUSÊNCIA DEVIDO A COVID. 

 
 

Dia de Estágio nº38 [24 de março] 
Período da manhã 

 
AUSÊNCIA DEVIDO A COVID. 

 
Período da tarde 

 
AUSÊNCIA DEVIDO A COVID. 

 
 
 

Dia de Estágio nº39 [ 25 de março ] 
Período da manhã 

 
AUSÊNCIA DEVIDO A COVID. 

 
Período da tarde 

 
AUSÊNCIA DEVIDO A COVID. 

 
 

Dia de Estágio nº40 [26 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Rondas. 
Pesquisa. 
Breves. 

 
 

Período da tarde 
Breves. 

Pesquisa. 
Rondas. 
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Dia de Estágio nº41 [27 de março] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Rondas. 
Agenda. 
Pesquisa. 
Breves. 

 
Período da tarde 

Breves. 
Pesquisa. 
Rondas. 

 
 

Dia de Estágio nº42 [ 30 de março ] 
Período da manhã 
Leitura de jornal. 

Ronda. 
Pesquisa. 

 
Período da tarde 

Rondas. 
Pesquisa. 

 
 

Dia de Estágio nº43 [ 31 de março ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Breves. 
 

Período da tarde 
Rondas. 
Pesquisa. 
Breves. 

 
 

Dia de Estágio nº44 [ 1 de abril ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Breves. 
Rondas. 
Pesquisa. 

 
Período da tarde 

Breves. 
Rondas. 
Pesquisa. 
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Dia de Estágio nº45 [ 4 de abril ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Breves. 
Rondas. 
Pesquisa. 

 
Período da tarde 

Breves. 
Rondas. 
Pesquisa. 

 
 

Dia de Estágio nº46 [ 5 de abril ] 
Período da manhã 

Não houve período da manhã, devido a piquete. 
 

Período da tarde 
PIQUETE. 

Leitura do jornal. 
Rondas. 
Pesquisa. 

 
Dia de Estágio nº47 [ 6 de abril ] 

Período da manhã 
Não houve período da manhã, devido a piquete de dia anterior. 

 
Período da tarde 
Leitura do jornal. 

Rondas. 
Pesquisa. 

 
Dia de Estágio nº48 [ 7 de abril ] 

Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Breves. 
Rondas. 
Pesquisa. 
Agenda. 

 
Período da tarde 

Rondas. 
Pesquisa. 
Breves. 

 
 

Dia de Estágio nº49 [ 8 de abril ] 
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Período da manhã 
Leitura do jornal. 

 
Período da tarde 

Saída ao terreno (sozinha). rimónia de aniversário da Unidade de Segurança e Honras 
de Estado (USHE) da GNR, no Largo da Ajuda. 

Averiguação de informação. 
 
 

Dia de Estágio nº50 [ 9 de abril ] 
Período da manhã 

X 
 

Período da tarde 
T 
 
 

Dia de Estágio nº51 [ 10 de abril ] 
Período da manhã 

Não houve período de manhã, devido a piquete. 
 

Período da tarde 
PIQUETE. 

Rondas. 
 
 

Dia de Estágio nº52 [ 13 de abril ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Ronda.  
Pesquisa. 

 
Período da tarde 

Agenda. 
Ronda. 

Pesquisa. 
Breves. 

 
 

Dia de Estágio nº53 [ 14 de abril ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Pesquisa. 
Ronda. 

 
Período da tarde 

Transcrição de entrevista. 
 
 



   
 

 113 

Dia de Estágio nº54 [ 15 de abril ] 
Período da manhã 

Não houve período de manhã, devido a piquete. 
 

Período da tarde 
PIQUETE. 

Rondas. 
 
 

Dia de Estágio nº55 [ 18 de abril ] 
Período da manhã 
Leitura de jornal. 

Pesquisa. 
 

Período da tarde 
Agenda. 
Pesquisa. 
Rondas. 
Breves. 

Elaboração da notícia “3 Mortos na Operação Páscoa”. 
Fotolegenda. 

 
 

Dia de Estágio nº56 [ 19 de abril ] 
Período da manhã 
Leitura do Jornal. 

Pesquisa. 
 

Período da tarde 
Rondas. 

 
 

Dia de Estágio nº57 [ 20 de abril ] 
Período da manhã 

Não houve período da manhã, devido a piquete. 
 

Período da tarde 
PIQUETE. 

 
 

Dia de Estágio nº58 [ 21 de abril ] 
Período da manhã 

Não houve período de manhã, devido a piquete. 
 

Período da tarde 
Rondas. 
Breve. 

Foto-legenda. 
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Dia de Estágio nº59 [ 22 de abril ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Ronda. 
Breve. 

Agenda. 
Pesquisa. 

 
Período da tarde 

Rondas. 
Breve. 

Pesquisa. 
 
 

Dia de Estágio nº60 [ 23 de abril ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Ronda. 
Breves. 
Agenda. 
Pesquisa. 

 
Período da tarde 
Leitura do jornal. 

Ronda. 
Breves. 
Agenda. 
Pesquisa. 

Notícia “Partem vidros de janelas em dormitório da polícia à pedrada” ANEXO!! 
 
 

Dia de Estágio nº61 [ 24 de abril ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Ronda. 
Breves. 
Agenda. 
Pesquisa. 

Notícia “Despiste mata motociclista” 
 

Período da tarde 
Leitura do jornal. 

Ronda. 
Breves. 
Agenda. 
Pesquisa. 

 
 

Dia de Estágio nº62 [ 27 de abril ] 
Período da manhã 
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Leitura do jornal. 
Agenda. 

 
Período da tarde 

Rondas. 
Pesquisa. 

Realização de uma notícia. 
Breve “Feridos graves em atropelamento” 

 
Dia de Estágio nº63 [ 28 de abril ] 

Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Agenda. 
Pesquisa. 

 
Período da tarde 

Breve. 
Rondas. 

 
 

Dia de Estágio nº64 [ 29 de abril ] 
Período da manhã 
Leitura do jornal. 

Rondas.  
 

Período da tarde 
Breve. 

Noticia. 
Pesquisa. 
Rondas. 

 
 

 
Anexo 10 – Algumas notícias elaboradas durante o estágio  

Anexo 10.1 – Breve “Ferido em colisão”  
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(Barroso, 2022, p.47) 
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Anexo 10.2 – Agenda  

 
(Barroso, 2022a, p.22) 
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Anexo 10.3 - Notícia lateral “Três detidos por roubarem taxistas com violência” 

 

(Machado & Barroso, 2022, p.48) 
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Anexo 10.4 - Notícia “Partem vidros de janelas em dormitório da polícia à 

pedrada” 

 

 
(Barroso, 2022d, p.16) 

 
 
 

Anexo 11 – Lista telefónica de ronda 

 
COMETLIS .................................... 217 654 242 (geral) / 217 654 226 (RP → 9h às 17h) 

Sapadores Lisboa ............................................................................................ 808 215 215 

Sapadores Setúbal ........................................................................................... 265 739 330 

CDOS Lisboa ................................................................................................. 21 88 000 10 

CDOS Setúbal ................................................................................................. 21 235 1120 

 

Números adicionais 

CDOS Évora .................................................................................................... 266 739 400 

CDOS Portalegre ............................................................................................. 245 337 340 

CDOS Beja ...................................................................................................... 284 311 150 

 
 

Anexo 12 – Lista telefónica de Piquetes 

PSP 

Direção Nacional ............................................................................................. 218 149 716 
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Gcrpub@psp.pt 

 

COMETLIS .................................... 217 654 242 (geral) / 217 654 226 (RP → 9h às 17h) 

 

Hospital Santa Maria ...................................... 218 805 000 (pedir para ligar para o posto) 

Hospital São José ..................................................................... 218 841 000 / 218 841 516 

Hospital São Franscisco Xavier ........................ 210 431 166 / 210 439 609 / 213 619 609 

Amadora Sintra ............................................................................................... 214 348 392 

 

Amadora .......................................................................................................... 214 929 590 

Oeiras .............................................................................................................. 214 540 230 

Cascais .................................................................. 214 839 100 / 214 839 114 (operações) 

Almada ................................................................. 212 721 400 / 212 749 223 (operações) 

Barreiro .................................................................................... 212 076 588 / 212 069 550 

Setúbal .......................................................... 265 522 022 / 265 531 515 (chefe Manuela) 

Sintra ............................................................................................................... 219 198 630 

Alverca ............................................................................................................ 219 578 810 

Seixal ........................................................................................ 212 223 318 / 212 276 500 

Loures .................................................................... 219 829 500 / 219 946760 (operações) 

Ponte 25 de Abril ............................................................................................ 212 951 412 

 

GNR 

Comando Geral ........................................ 213 217 000 / 213 217 366 / 213 170 052 (RP) 

Comando Territorial de Lisboa ....................................................................... 213 252 500 

 

PJ 

Direção Nacional ...................................................................... 211 967 000 / 218 641 203 

 

Bombeiros 

Sapadores Lisboa ............................................................................................ 808 215 215 

Sapadores Setúbal ........................................................................................... 265 739 330 

Centro Nacional Coordenação Socorros ......................................................... 214 165 100 

CDOS Lisboa .................................................................................................. 218 800 010 

CDOS Setúbal ................................................................................................. 212 351 120 
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Proteção Civil Municipal Lisboa .................................................................... 217 825 240 

 
 

Anexo 13 – “Yellow Kid” no jornal “New York World”, no dia 9 de agosto de 

1986 

 

 
(Wood, s.d.) 
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Anexo 14 – Logotipo do canal “Oxygen” 

 

(Oxygen, 2018) 
 

Anexo 15 – Notícias CMTV sobre o caso de Fábio Guerra 

Anexo 15.1 – “Um participou em missões da NATO, outro é da Polícia Naval: O 

perfil dos suspeitos de agressão a PSP” 

Data: 20/03/2022 

 

Anexo 15.2 – “Imagens de videovigilância mostram brutal agressão a estrangeiro 

à porta de discoteca em Lisboa”  

Data: 20/03/2022 
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Anexo 15.3 – “Polícia entre a vida e a morte após agressão brutal à porta de 

discoteca em Lisboa” 

Data:21/03/2022 

 

 
Anexo 15.4 – “Morreu agente da PSP que estava em coma após ter sido agredido 

à porta de discoteca em Lisboa” 

Data: 21/03/2022 
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Anexo 15.5 - Marcelo Rebelo de Sousa recusa comentar agressões a agentes da 

PSP na noite de Lisboa 

Data:21/03/2022 

 

Anexo 15.6 - Agente da PSP agredido à porta de discoteca conhecido como "uma 

pessoa calma" 

Data:21/03/2022 
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Anexo 15.7 - Silêncio e emoção: PSP homenageia agente morto, após ser agredido 

à porta de discoteca em Lisboa 

Data: 21/03/2022 

 

Anexo 15.8 - Detidos pela PJ os três suspeitos de matar agente da PSP à pancada 

em Lisboa 

Data:22/03/2022 
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Anexo 15.9 - Memorial na esquadra de Alfragide para Fábio Guerra, o agente 

morto na noite de Lisboa 

Data:22/03/2022 

 

 

Anexo 15.10 – “PSP homenageia o agente que morreu ao tentar travar uma rixa 

em Lisboa” 

Data: 22/03/2022 
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Anexo 15.11 – “Fábio Guerra, o agente da PSP "muito ligado à família e aos 

amigos" que queria estar numa esquadra com ação” 

Data:22/03/2022 

 
 
 

Anexo 15.12 - "Não queria deixar de vir aqui dar um abraço”. Marcelo visita 

esquadra onde trabalhava agente Fábio Guerra 

Data:22/03/2022 
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Anexo 15.13 – “Funeral de agente da PSP Fábio Guerra realiza-se esta quinta-

feira na Covilhã” 

Data: 22/03/2022 

 

 

Anexo 15.14 – “Suspeitos da morte de Fábio Guerra ouvidos esta quarta-feira” 

Data:23/03/2022 
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Anexo 15.15 – “Cortejo fúnebre do agente Fábio Guerra percorre ruas de Lisboa 

sob chuva de aplausos de civis e da PSP” 

Data:23/03/2022 

 

 

Anexo 15.16 - A homenagem da PSP em Lisboa no último adeus ao agente Fábio 

Guerra 

Data: 23/03/2022 
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Anexo 15.17 - "Viva ao Fábio. Viva ao Guerra: O adeus emotivo ao agente da 

PSP na chegada à Covilhã” 

Data:23/03/2022 

 

Anexo 15.18 - Dor, emoção e aplausos no último adeus a Fábio Guerra na Covilhã 

Data:24/03/2022 



   
 

 131 

 

 

Anexo 15.19 - Suspeito da morte do agente Fábio Guerra procurado pela polícia 

espanhola 

Data: 24/03/2022 

 

 

Anexo 15.20 - "Não quero arruaceiros na Marinha: Gouveia e Melo faz discurso 

duro aos fuzileiros após morte de agente da PSP” 

Data:25/03/2022 
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Anexo 15.21 - "Tudo aconteceu muito rápido": Fuzileiros que agrediram agente 

Fábio Guerra contam versão 

Data:25/03/2022 

 

 

Anexo 15.22 – “Suspeito da morte de agente da PSP em Lisboa está em fuga há 

uma semana” 

Data: 27/03/2022 
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Anexo 15.23 – “Clóvis Abreu em fuga há uma semana” 

Data:28/03/2022 

 

 

Anexo 15.24 – “Testemunhas civis da morte do agente Fábio Guerra pedem 

proteção especial ao Tribunal” 

Data:29/03/2022 
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Anexo 15.25 – “Divulgado vídeo de Clóvis Abreu, suspeito da morte de PSP, 

numa festa em família” 

Data: 29/03/2022 

 

 

Anexo 15.26 – “Família do fuzileiro Cláudio Coimbra acusa PSP de violar 

presunção de inocência” 

Data:30/03/2022 
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Anexo 15.27 – “Fuzileiros suspeitos de homicídio informaram base naval de 

Lisboa sobre agressões a Fábio Guerra” 

Data:30/03/2022 

 

 

Anexo 15.28 - "Nenhum de vocês teve culpa: Gouveia e Melo fala aos Fuzileiros 

em missa de homenagem a PSP morto à pancada” 

Data: 31/03/2022 
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Anexo 15.29 – “Mãe de suspeito da morte de PSP que fugiu após o crime diz que 

filho admite entregar-se” 

Data:6/4/2022 

 

Anexo 16 – Primeiras páginas do Correio da Manhã sobre o caso de Fábio Guerra 

Anexo 16.1 - Edição de dia 20/03/2022 

Referência a caso de Fábio Guerra: “PSP espancado por militares de boxe” 
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Anexo 16.2 - Edição de dia 21/03/2022 

Referência a caso de Fábio Guerra: “Almirante fecha suspeitos na base” 
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Anexo 16.3 - Edição de dia 22/03/2022 

Referência a caso de Fábio Guerra: “Presos suspeitos de morte de polícia” 
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Anexo 16.4 - Edição de dia 23/03/2022 

Referência a caso de Fábio Guerra: “Homicida de polícia vinga morte do pai” 
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Anexo 16.5 - Edição de dia 24/03/2022 

Referência a caso de Fábio Guerra: “Homenagem nacional a polícia assassinado” 

 

 
Anexo 16.6 - Edição de dia 25/03/2022 

Referência a caso de Fábio Guerra: “Polícia morto em 1 minuto e 20 segundos” 
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Anexo 16.7 - Edição de dia 29/03/2022 

Referência a caso de Fábio Guerra: “Parecia que estavam a pontapear saco de 

boxe” 
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Anexo 16.8 – Edição de dia 30/03/2022 

Referência a caso de Fábio Guerra: “Fuzileiros festejam luta de morte” 
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Anexo 16.9 – Edição de dia 31/03/2022 

Referência a caso de Fábio Guerra: “Sem rasto do suspeito da morte do agente 

Fábio” 
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Anexo 17 – Amostra diária da comparação do total de notícias com o número de 

notícias de crime 

 
 

Anexo 18 – Amostra diária dos tipos de crime abordados 

 

Data 
[ 2022 ] 

Nº total de notícias Nº de notícias de crime 

13 março 36 10 
14 março 37 7 
15 março 5 2 
16 março 14 5 
17 março  40 12 
18 março 44 14 
19 março 30 13 
20 março 53 26 
21 março 41 18 
22 março 49 30 
23 março 27 19 
24 março 27 8 
25 março 40 9 
26 março 36 16 
27 março 53 17 
28 março 49 17 
29 março 50 34 
30 março 53 26 
31 março 35 20 

1 abril 45 21 
2 abril 47 21 
3 abril 54 20 
4 abril 48 19 
5 abril 50 17 
6 abril 41 18 
7 abril 48 30 
8 abril 42 14 
9 abril 32 14 
10 abril 67 14 
11 abril 47 7 
12 abril 40 4 
13 abril 43 7 
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Anexo 19. Entrevistas 

Anexo 19.1 Entrevista a Cláudia Machado, editora da secção Portugal do 

Correio da Manhã 

 
Pode deixar uma breve descrição do seu percurso profissional e em que 

órgãos e editorias trabalhou? 

Após concluir a licenciatura em Jornalismo na Escola Superior de Comunicação 

Social, iniciei um estágio curricular na secção de Economia do Correio da Manhã. Acabou 

por surgir uma oportunidade para ficar no CM e na CMTV e, desde então, tive curtas 

passagens no Online e na secção Mundo, e outras mais prolongadas nas de Sociedade e 

Portugal, entre as quais passei um ano na chefia central, com responsabilidades sobre o 

‘fecho’ da edição em papel. 

Quais as tarefas que desempenha diariamente, no exercício profissional? 

Atualmente, além de editora da secção de Portugal – o que implica gerir uma 

equipa, decidir temas e reportagens diariamente e também a longo prazo -, acumulo 

funções de pivot, com apresentação de vários blocos de notícias. 

O que distingue o Correio da Manhã/CMTV de outros órgãos de comunicação? 

Creio que, de forma resumida, se trata de uma questão de proximidade. Não há 

portugueses de primeira e de segunda e todos acabam por se sentir representados, ouvidos. 

Noticiamos o que se passa em Lisboa, Vila Nova de Gaia e Porto, mas também o que se 

passa na pequena aldeia do Interior. 

O ponto 2 do Código Deontológico refere: “O jornalista deve combater a 

censura e o sensacionalismo e considerar a acusação sem provas e o plágio como 

graves faltas profissionais.” Se tivesse de avaliar, classificaria o Correio da Manhã 

e a CMTV como meios de comunicação sensacionalistas? E de que modo? 

É um projeto popular em todos os sentidos possíveis da palavra. 

Que temas/assuntos entende serem relevantes e importantes para meios como 

o CM e a CMTV? 

Além dos grandes temas da atualidade – como o Orçamento do Estado ou toda a 

crise vivida na Saúde, explicados para todos -, acompanhamos com intensidade casos 

criminais, de justiça, casos sociais. 

Considera que o crime é um objeto com elevado grau de noticiabilidade? E 

porquê? 
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É um indicador que nos permite avaliar a sociedade em que vivemos. Não 

podemos ignorar, não podemos fingir que todos os meses mulheres são assassinadas, 

idosos são agredidos. 

Na sua opinião, o público demonstra uma maior preferência por conteúdos 

que abordam o crime? 

Sim, sobretudo histórias humanizadas. Em que há um rosto, um nome. 

(Se sim) Na sua perspetiva, o que justifica esta maior apetência do público 

por peças jornalística desta natureza? 

Não creio que exista uma resposta única para esta questão. 

Quais os tipos de crimes que mais aborda, no exercício de funções? 

Todo o tipo de crime. 

Como se processa a seleção de temas sobre crime a serem ou não noticiáveis? 

Há critérios jornalísticos a seguir, de proteção de vítimas, pormenores que não 

devem ser publicados por poderem colocar pessoas em risco, entre outros. 

Enquanto jornalista que trata da temática do crime frequentemente, sente 

que tem uma responsabilidade social acrescida? Justifique. 

Sempre, mas seja em que área for do jornalismo. Somos o meio que leva a 

informação a milhares, qualquer erro em qualquer tema é grave. 

Houve algum caso específico que o marcou? 

Muitas histórias, em dez anos de profissão. Uma reportagem com um menino que 

sofria de uma doença rara, cuja esperança média de vida era tão curta que creio já não 

estar entre nós, e que gerou uma onda de solidariedade capaz de lhe proporcionar grande 

conforto. Assisti a um parto por cesariana de uma bebé que, se a ciência não tivesse 

evoluído o suficiente, não estaria cá, saudável, devido a problemas de Saúde da mãe. 

Tento sempre recordar as histórias positivas, mas não é possível esquecer casos como o 

do bebé morto 

com uma facada no peito pelo próprio pai. Todos acontecem na mesma realidade. 

Alguma vez sentiu que, ao fazer a cobertura de determinado acontecimento 

de crime, estava a violentar a sua consciência, situação protegida no ponto 6 do 

Código Deontológico (6. O jornalista deve recusar as práticas jornalísticas que 

violentem a sua consciência.) 

Não. 

Algumas das suas fontes de informação passam por experiências traumatizantes. 

Existe algum cuidado adicional na abordagem a estas pessoas? 
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Sempre. Aconteceu, por exemplo, com uma entrevista a uma jovem vítima de 

abusos sexuais pelo próprio avô. Ela procurou-me porque queria dar um testemunho de 

forma a inspirar outras vítimas. Temos de encontrar formas de tratar os assuntos da 

melhor forma possível. 

O Código Deontológico do Jornalista também menciona, nos pontos 8 e 10, 

que “o jornalista deve proibir-se de humilhar as pessoas ou perturbar a sua dor” e 

que “o jornalista deve respeitar a privacidade dos cidadãos exceto quando estiver 

em causa o interesse público ou a conduta do indivíduo contradiga, manifestamente, 

valores e princípios que publicamente defende. O jornalista obriga-se, antes de 

recolher declarações e imagens, a atender às condições de serenidade, liberdade, 

dignidade e responsabilidade das pessoas envolvidas. Ao realizar a cobertura 

noticiosa de determinado acontecimento que envolve crime e violência, que cuidados 

tem para respeitar estes aspetos do código profissional? 

Tudo depende do meio em causa. Como falamos de imprensa e TV, a segunda por 

vezes implica uma urgência que na primeira não se verifica. Mas de qualquer forma, 

posso apresentar um exemplo prático: numa entrevista combinada, procuro interromper 

sempre que percebo que o entrevistado se encontra fragilizado, demasiado emocionado. 

Mesmo que a pessoa queira continuar a falar, é importante dar-lhe espaço e respeitar o 

seu momento. 

 
 

Anexo 19.2 Entrevista a Sérgio Vitorino, editor-adjunto da secção Portugal do 

Correio da Manhã 

Pode deixar uma breve descrição do seu percurso profissional e em que 

órgãos e editorias trabalhou?  

Iniciei em agosto de 1999 como estagiário na seção sociedade do Correio da 

Manhã, onde me mantive até 2002, quando passei a jornalista da seção Portugal – onde 

desempenhei ao longo dos anos as funções de subeditor, editor e editor-adjunto. Fui ainda 

editor de fecho do Correio da Manhã. Sou parte da redação fundadora da CMTV, tendo 

contribuído ao longo dos anos com reportagens e cobertura de ocorrências.  

Quais as tarefas que desempenha diariamente, no exercício profissional? 
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Recolha e elaboração de notícias. Definição de prioridades e edição de textos dos 

jornalistas e das páginas.  

O que distingue o Correio da Manhã/CMTV de outros órgãos de 

comunicação?  

A nossa rapidez de reação às notícias. A nossa inquietação com os assuntos que 

mais preocupam os portugueses.  

O ponto 2 do Código Deontológico refere: “O jornalista deve combater a 

censura e o sensacionalismo e considerar a acusação sem provas e o plágio como 

graves faltas profissionais.” Se tivesse de avaliar, classificaria o Correio da Manhã 

e a CMTV como meios de comunicação sensacionalistas? E de que modo?  

Não. De todo. São órgãos de comunicação social populares, com uma mensagem 

direta, transmitida de forma simples.  

Que temas/assuntos entende serem relevantes e importantes para meios como 

o CM e a CMTV?  

Em primeiro lugar, os temas de sociedade, Portugal, desporto, economia e Vidas. 

Depois, todos os restantes.  

Considera que o crime é um objeto com elevado grau de noticiabilidade? E 

porquê?  

A criminalidade, nas suas variadas faces, é algo que diz diretamente respeito e 

preocupa todos os portugueses. Como tal, a extensa cobertura noticiosa realizada pelo 

CM/CMTV é completamente justificada.  

Na sua opinião, o público demonstra uma maior preferência por conteúdos 

que abordam o crime?  

Como referido anteriormente, é um tema que o preocupa.  

(Se sim) Na sua perspetiva, o que justifica esta maior apetência do público 

por peças jornalística desta natureza?  
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 Estar a par dos fenómenos criminais e saber, assim, proteger-se dos mesmos.  

Quais os tipos de crimes que mais aborda, no exercício de funções?  

Violência doméstica, crime rodoviário, homicídios, roubos, burlas.  

Como se processa a seleção de temas sobre crime a serem ou não noticiáveis?  

Pela relevância do fenómeno e da ocorrência.  

Enquanto jornalista que trata da temática do crime frequentemente, sente 

que tem uma responsabilidade social acrescida?  

Sim. Tenho a responsabilidade de ‘educar’ o leitor/espectador a melhor proteger-

se dos fenómenos criminais.  

Houve algum caso específico que o marcou?  

Vários, principalmente a morte de crianças.  

Alguma vez sentiu que, ao fazer a cobertura de determinado acontecimento 

de crime, estava a violentar a sua consciência, situação protegida no ponto 6 do 

Código Deontológico (6. O jornalista deve recusar as práticas jornalísticas que 

violentem a sua consciência.)  

 Não. 

Algumas das suas fontes de informação passam por experiências 

traumatizantes. Existe algum cuidado adicional na abordagem a estas pessoas? 

 Sim.  

O Código Deontológico do Jornalista também menciona, nos pontos 8 e 10, 

que “o jornalista deve proibir-se de humilhar as pessoas ou perturbar a sua dor” e 

que “o jornalista deve respeitar a privacidade dos cidadãos exceto quando estiver 

em causa o interesse público ou a conduta do indivíduo contradiga, manifestamente, 

valores e princípios que publicamente defende. O jornalista obriga-se, antes de 

recolher declarações e imagens, a atender às condições de serenidade, liberdade, 
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dignidade e responsabilidade das pessoas envolvidas. Ao realizar a cobertura 

noticiosa de determinado acontecimento que envolve crime e violência, que cuidados 

tem para respeitar estes aspetos do código profissional?  

Todos os cuidados assinalados no Código Deontológico, no Estatuto do Jornalista, 

da Constituição da República e do Regulamento da Carteira Profissional do Jornalista. 

 


